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RESUMO 

 

 

LIMEIRA, José Augusto Real. Práticas de ensino por investigação nas aulas de 
ciências desenvolvidas nos anos iniciais do ensino fundamental. 2015. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Formação Científica, Educacional e 
Tecnológica) – Programa de Pós-Graduação em Formação Científica, Educacional e 
Tecnológica, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Curitiba, 2015. 

 

Esta dissertação destaca a perspectiva do Ensino de Ciências por Investigação nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, no contexto de escolas municipais da cidade 
de Curitiba. Tem por objetivo conhecer práticas de ensino de Ciências realizadas por 
professores desta etapa escolar, a fim de diagnosticar limites e dificuldades para a 
implementação de atividades investigativas. A pesquisa realizada apresenta caráter 
qualitativo com objetivo de obter dados a partir da realidade escolar dos professores 
entrevistados. Os resultados obtidos na pesquisa revelaram distanciamentos e 
aproximações com relação aos princípios do Ensino de Ciências por Investigação. 
Os distanciamentos expressam-se, especialmente, pelas dificuldades de espaço e 
de materiais para a realização de atividades que solicitam ações investigativas dos 
estudantes. As aproximações são representadas, principalmente, pelos relatos de 
professores, cujas práticas de Ensino de Ciências propiciam a mobilização dos 
estudantes em ações investigativas. Este diagnóstico orientou o desenvolvimento do 
produto deste mestrado profissional, que consiste em um material didático voltado 
aos professores, inspirado no Ensino de Ciências por Investigação. 
 
 
Palavras-chave: Ensino de ciências por investigação. Diagnóstico de práticas de 
ensino de ciências. Formação continuada. Ensino fundamental. 
 
  



 
 

ABSTRACT 

 

 

LIMEIRA, José Augusto Real. Scientific investigation practices as a pedagogical 
approach for science teaching in the early years of basic education. 2015. 
Master’s Thesis – Graduation in Scientific, Educational and Technological Formation. 
Federal University of Technology, Paraná. Curitiba, 2015. 

 

This dissertation highlights the perspective of Scientific Investigation / Inquiry 

Science Teaching in the early years of elementary school, in the context of municipal 

schools in the city of Curitiba. Its main objective is to promote science education 

through activities inspired by ways in which scientific knowledge is built. In order to 

contribute to continuing education programs sponsored by the City Department of 

Education (SMEC), a qualitative study regarding classroom science teaching 

practices is presented aiming at identifying ongoing practices and their relationship to 

Inquiry Science Teaching methods. We investigated, by means of direct observation 

and questionnaires, some of the references and procedures used by teachers from 

municipal public schools in Curitiba, for school plans preparation. The product of this 

professional master’s work consists of a teaching material geared to teachers, and 

inspired by Inquiry Science Teaching methods. It is intended as a contribution to the 

improvement of teacher’s continuing education programs.  

 
Keywords: Inquiry science teaching. Diagnostic assessment of science teaching 
methods. Continued education. Elementary school. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa consistiu em analisar práticas de Ensino de Ciências realizadas 

por professores que lecionam para estudantes dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de escolas municipais de Curitiba. A partir dessa análise foi possível 

diagnosticar limites e dificuldades para a implementação de atividades investigativas 

em suas mediações. 

O ponto de partida para o desenvolvimento do trabalho foram entrevistas com 

professoras de Ciências e observações das suas aulas, a fim de identificar 

necessidades de aprofundamento e reflexões acerca de estratégias de ensino que 

favoreçam aprendizagem e educação científica a estudantes daquela etapa escolar. 

Entre os relatos das professoras, destacam-se: insegurança com relação a 

aspectos conceituais específicos da área de conhecimento, pois a maioria tem 

formação em pedagogia; falta de recursos para o desenvolvimento de atividades 

experimentais; falta de laboratório na escola, entre outros. 

Com objetivo de contribuir para o desenvolvimento do ensino de Ciências nas 

escolas municipais de Curitiba, propõe-se um material de apoio com sugestões de 

atividades investigativas. Esse material ficará livre à disposição dos professores, por 

meio da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba e do repositório institucional 

da UTFPR. Nele é apresentada a concepção de Ensino de Ciências por 

Investigação, destacando suas contribuições para os processos de ensino-

aprendizagem. E sugere roteiro para os professores planejarem suas próprias 

atividades investigativas, definindo conceitos centrais abordados, habilidades e 

competências a serem mobilizadas em torno de problematizações levantadas, 

procedimentos e alternativas de encaminhamentos metodológicos. 

As atividades investigativas propostas no material de apoio contribuem para a 

Educação Científica dos estudantes, no sentido de mobilizá-los na busca de 

respostas e soluções para situações problemas e questionamentos, assim como, 

instigá-los a refletir, individual e coletivamente, acerca de questões ambientais e 

sociais da realidade na qual estão inseridos.  

Nas atividades propostas, os estudantes são envolvidos em ações 

investigativas que ativam o raciocínio em situações problemas que solicitam a 

participação individual ou coletiva. São motivados a construir representações por 
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meio da argumentação oral ou escrita, desenhos ou construção de modelos. As 

atividades investigativas ainda propiciam a articulação de ideias entre os estudantes, 

o que favorece não apenas a construção de conhecimentos para a compreensão de 

fenômenos da natureza, mas também discussões reflexivas voltadas para o 

desenvolvimento da cidadania e de atitudes de preservação e conservação do 

ambiente.  

A convite da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba (SMEC) foi 

apresentada a perspectiva do Ensino de Ciências por Investigação no programa de 

formação continuada para professores de Ciências. Durante esse encontro, 

professores fizeram relatos de práticas de ensino que se aproximavam dessa 

perspectiva e participaram de experimento realizado, no qual puderam simular a 

mobilização de ações investigativas a partir de observações do fenômeno 

apresentado e das problematizações levantadas. 

1.1 MOTIVAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DESSE TRABALHO 

A proposta dessa pesquisa origina-se de práticas de assessoria pedagógica, 

realizadas entre os anos de 2006 e 2008, destinadas a professores da área de 

Ciências de escolas das capitais de todo o território brasileiro e de grandes centros 

urbanos do interior dos estados. Os trabalhos de assessoria pedagógica eram 

realizados por meio de encontros promovidos por instituição privada ligada ao 

desenvolvimento de Sistemas de Ensino, cujos livros didáticos apresentavam 

concepção pedagógica e metodológica comum para todas as áreas do 

conhecimento.  

Uma das atribuições da assessoria pedagógica de Ciências era elaborar e 

implementar, durante encontros anuais, cursos de metodologia de ensino para 

professores do Ensino Fundamental e Médio. O objetivo era potencializar a inserção 

dos livros didáticos de Ciências e Biologia nos processos de ensino-aprendizagem, 

oferecendo aos professores possibilidades e alternativas de mediações a partir de 

encaminhamentos metodológicos propostos pelos materiais didáticos. 

Nesses encontros não eram raras as resistências dos professores com 

relação à proposta pedagógica dos materiais didáticos, especialmente, às 
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tendências educacionais contemporâneas e às orientações de documentos oficiais 

do Ministério da Educação (MEC). O discurso da cultura escolar tradicional esteve 

muito presente em muitas interlocuções, nos relatos da concepção e das práticas de 

ensino de professores participantes, especialmente do Ensino Médio.  

Apesar das crescentes críticas ao modelo tradicional de ensino no contexto 

educacional, ficou muito claro no discurso de muitos participantes dos encontros, o 

predomínio de uma perspectiva intelectualista e enciclopédica do currículo de 

Ciências. 

Embora existam contribuições importantes no contexto educacional, a 

concepção tradicional de ensino apresenta limitações que restringem o modo de 

ensinar e aprender: o processo de ensino é predominantemente transmissivo 

sugerindo atitude e posicionamento passivo dos estudantes; e a aprendizagem 

limita-se à memorização, explorando muito pouco as demais habilidades cognitivas 

que fazem parte da aprendizagem dos estudantes. O ensino transmissivo tende a 

acumular grande número de informações desarticuladas entre si e a realidade 

impossibilitando ações cognitivas para além da memorização. O ensino fica 

centralizado em demandas burocráticas, como o cumprimento dos conteúdos 

destinados aos bimestres, controle e registro dos conteúdos trabalhados, notas, 

normatização de comportamento disciplinar, entre outros. 

Durante os encontros, ficou evidente em muitos relatos das práticas 

pedagógicas dos professores a preocupação com estratégias de transmissão de 

conteúdos e a perspectiva da aprendizagem mecânica reduzida à memorização de 

grande quantidade de informações. 

Segundo Pozo e Crespo (2009), inúmeras pesquisas revelam relatos de 

professores acerca do desinteresse, da passividade e da pouca aprendizagem dos 

estudantes em Ciências, por conta de práticas de ensino que geram pouco 

significado aos conteúdos e que não promovem aplicações do conhecimento 

ensinado na realidade.  

A maioria dos professores dessa etapa escolar, participantes dos encontros 

de formação continuada, promovidos pela instituição de sistema de ensino, não 

apresenta formação específica em Ciências. São profissionais com formação, em 

grande maioria, em Pedagogia e especializações afins. Durante interlocuções com 

esses professores, foi perceptível a insegurança com relação a certos conteúdos de 
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Ciências e a relevância dada ao ensino de Língua Portuguesa e de Matemática 

nessa etapa escolar. 

Nas atividades e dinâmicas realizadas com esses professores, nos cursos de 

formação continuada promovidos pela instituição particular de Sistema de Ensino, 

foram diagnosticados, em alguns casos, dificuldades no domínio conceitual, 

abordagens inadequadas dos conteúdos e práticas de ensino que centralizam o 

conhecimento no professor e que limitam a participação dos estudantes em seu 

processo de aprendizagem.  

Foi nesse contexto que surgiu a motivação para desenvolver pesquisa voltada 

para questões relacionadas à metodologia de Ensino de Ciências por Investigação, 

especialmente para professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, visando 

oferecer subsídios teóricos e práticos para o desenvolvimento de práticas de Ensino 

de Ciências que valorizam o professor como mediador e os estudantes como 

participantes do seu processo de aprendizagem.  

Práticas pedagógicas voltadas para a concepção de Ensino de Ciências por 

Investigação superam os limites do ensino tradicional, pois o professor estimula a 

curiosidade dos estudantes e ativa a motivação para aprender por meio de 

atividades problematizadoras. Dessa forma os estudantes são mobilizados em 

ações investigativas, como a observação de fenômenos, discutições, busca de 

respostas e soluções, análises e interpretações.  

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

Pretende-se, por meio desta pesquisa, analisar práticas de Ensino de 

Ciências realizadas por professores das séries iniciais do Ensino Fundamental de 

escolas municipais de Curitiba, a fim de conhecer estratégias didáticas adotadas em 

suas aulas e diagnosticar possíveis dificuldades na implementação de atividades 

investigativas. 

A expectativa desse diagnóstico é verificar distanciamentos e proximidades 

entre as práticas de Ensino de Ciências realizadas por esses professores e uma 
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metodologia de ensino que estimula a aprendizagem por meio de ações 

investigativas. 

Conhecer a dimensão desse distanciamento permite definir abordagens 

teóricas e práticas para serem inseridas no material de apoio destinado aos 

professores dessa etapa escolar e para a elaboração de curso de formação 

continuada promovido pela Secretaria Municipal de Educação de Curitiba.  

1.2.2 Objetivos específicos 

Entre os objetivos específicos, destacam-se: 

 Analisar documentos que oferecem referenciais para os professores 

planejarem suas aulas para verificar elementos que possam convergir 

para a perspectiva de Ensino de Ciências por Investigação.  

 Identificar, junto a professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

da rede municipal de ensino de Curitiba, práticas de ensino que se 

aproximam da perspectiva de atividades investigativas. 

 Diagnosticar limites e dificuldades de professores que lecionam Ciências 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede municipal de ensino de 

Curitiba. 

 Elaborar material de apoio aos professores das escolas municipais de 

Curitiba com orientações teóricas e sugestões de atividades práticas 

investigativas. 

 Contribuir para processos de formação continuada, promovidos pela 

Secretaria Municipal de Educação de Curitiba, oferecendo aos 

professores das séries iniciais do Ensino Fundamental curso de formação 

com subsídios teóricos e práticos acerca do Ensino de Ciências por 

Investigação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

São históricas as críticas ao Ensino de Ciências na escola básica. Segundo 

relatos de Nuñes et al. (2004), as práticas de ensino dessa área de conhecimento 

expressam-se, predominantemente, pela exposição oral, enfatizando a descrição de 

fenômenos naturais, estruturas e aspectos fisiológicos dos seres vivos. A 

aprendizagem dos estudantes é medida pela capacidade de memorizar grande 

quantidade de informações e conceitos, configurando um ensino intelectualista e 

enciclopédico.  

Neste contexto percebe-se a valorização de um currículo escolar denso, 

centrado na perspectiva de ensino da ciência de origem, Ciências Biológicas, cujos 

conteúdos envolvem conhecimentos científicos acadêmicos e lineares, 

desconectados da realidade de crianças e adolescentes e sem definições claras das 

suas finalidades pedagógicas e sociais (MARANDINO et al, 2009).  

Percebe-se a ausência de sentido ou significado com relação aos 

conhecimentos científicos, o que se traduz em uma falta de motivação ou interesse 

pela aprendizagem dos seus conceitos. Diante desse quadro, os estudantes tendem 

a assumir atitude passiva, esperando respostas prontas ao invés de formulá-las. 

Esperam que os experimentos realizados em Ciências sejam apenas 

demonstrações de fenômenos e não estratégias de busca de soluções e de 

reflexões. As estratégias de trabalho intelectual são vistas pelos estudantes como 

atividade individual e não de cooperação e busca conjunta. Para esses estudantes a 

ciência é constituída de conhecimentos neutros, desconectados do seu cotidiano 

(POZO; CRESPO, 2009).  

O Ensino de Ciências na perspectiva da investigação representa uma das 

alternativas para superar a dicotomia entre teoria e prática, muito marcante no 

ensino tradicional que costuma reduzir o conhecimento científico a meras 

informações desarticuladas e restringir a aprendizagem dos estudantes à 

memorização de conceitos e princípios científicos.  
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2.1 O ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO 

Segundo Weissmann (1998), a formação científica de crianças e jovens deve 

contribuir para a formação de cidadãos responsáveis pelos seus atos, tanto 

individuais quanto coletivos, conscientes e conhecedores dos riscos, ativos e 

solidários para conquistar o bem-estar da sociedade, críticos e exigentes diante 

daqueles que tomam as decisões  

O ensino de Ciências no âmbito dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

oferece contribuição importante aos estudantes no sentido de construir esquemas de 

conhecimentos que favorecem a aquisição de uma visão de mundo que extrapola os 

limites do seu conhecimento espontâneo, construído em seu cotidiano. Possibilita 

ampliar e enriquecer os conhecimentos dos estudantes, assim como relativizar 

ideias espontâneas e representações construídas em seu cotidiano (WEISSMANN, 

1998). 

Observar, analisar e discutir fenômenos da natureza, assim como questionar 

as implicações resultantes do modo como o ser humano interage com o ambiente 

representam algumas das habilidades do processo de investigação que contribuem 

para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes dessa etapa escolar.  As aulas são 

dinâmicas e aguçam a curiosidade, o entusiasmo pelas descobertas e estimulam o 

grande anseio de comunicá-las e compartilhá-las com os colegas (IPATINGA, 2011). 

Pesquisas realizadas por Sá (2009) destacam três abordagens históricas 

feitas por Deboer (2006 apud SÁ, 2009, p. 38) para caracterizar o Ensino de 

Ciências voltado para a investigação:  

a) a abordagem da descoberta verdadeira, onde as crianças têm a liberdade 

de buscar, do modo que julgarem apropriado, informações ou explicações 

sobre qualquer temática que tiverem curiosidade;  

b) a abordagem de verificação, onde as crianças são levadas a constatar 

conceitos ou princípios científicos por meio da realização de procedimentos 

rigorosamente definidos pelo professor. Nessa abordagem, resultados 

diferentes do esperado não são considerados, portanto, devem ser 

refutados; 

c) a abordagem da investigação orientada, na qual são privilegiadas ações 

voltadas para a busca de soluções para problematizações levantadas. Os 
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estudantes são instigados a mobilizar conhecimentos, habilidades e 

competências para encontrar possíveis explicações a questionamentos 

acerca de temáticas estudadas. 

Busca-se por meio dessa pesquisa evidenciar o Ensino de Ciências por 

Investigação conforme a terceira abordagem, destacando suas atribuições, valores 

e, inclusive o papel do professor. Nesta abordagem é possível proporcionar a 

aprendizagem participativa do estudante, estimulando ações cooperativas em torno 

de situações problema que propiciam articulações entre questões do cotidiano do 

estudante e conhecimentos científicos estudados.  

O Ensino de Ciências por Investigação orientada proporciona atividades que 

valorizam os conhecimentos prévios e os questionamentos realizados pelos 

estudantes; favorece o desenvolvimento de atitudes de cooperação, discussões e 

reflexões coletivas; favorece a elaboração de significados e representações a partir 

de conhecimentos construídos (SÁ, 2009). 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental os estudantes estão em fase 

cognitiva conhecida como operatória, cujo raciocínio lógico é favorecido pelo 

desenvolvimento da linguagem simbólica. Nessa fase, são capazes de organizar-se 

socialmente participando de grupos maiores, mostrando capacidade de liderar e de 

serem liderados. Debates e discussões são possíveis, pois, de modo geral, já 

estabelecem relações e coordenam pontos de vista diferentes, sejam próprios ou 

dos colegas. São capazes de integrar de maneira lógica e coerente, embora ainda 

tenham dificuldade de chegar a conclusões comuns (RONCA; TERZI, 1995). 

São capazes de compreender regras, o que favorece a realização de 

procedimentos investigativos que solicitam acompanhamento da transformação de 

fenômenos estudados, registro e organização de informações obtidas, medições, 

entre outros.  

Segundo Menestrina (2011) estudantes na fase operatória, predominantes 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, apresentam capacidade de interiorização 

das ações e raciocínio coerente. Começam a realizar operações mentalmente, o que 

favorece as ações investigativas, como o levantamento de hipóteses, a busca de 

soluções para testá-las, análises de resultados obtidos, sínteses e conclusões.  
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2.2 O ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO E O CONSTRUTIVISMO 

O Ensino de Ciências por Investigação converge para uma postura 

epistemológica construtivista, pois suas práticas favorecem a construção de 

conhecimentos resultantes da interação do sujeito com a realidade.  

De acordo com Moraes e Ramos (1998, p. 35),  

Interação implica ação do sujeito sobre a realidade. Construir, portanto, 
significa que o sujeito, para adquirir conhecimentos, necessita interagir com 
pessoas, com outros seres vivos e também com objetos, sejam eles 
concretos, sejam simbólicos. Ou seja, acontece uma interação entre o 
sujeito e o objeto do seu conhecimento. 

O Ensino de Ciências por Investigação, na concepção construtivista, favorece 

a interação do sujeito com o objeto de estudo por meio de uma situação problema 

derivada do cotidiano e das vivências do estudante. A problematização sugere 

levantamento de hipóteses que representam os conhecimentos prévios e 

representações iniciais dos estudantes, construídos em seu cotidiano e no contexto 

escolar (MORAES, apud WEISSMANN 1988).  

No construtivismo, o conhecimento do estudante, mesmo que seja o senso 

comum, representa ponto de partida essencial para a construção de novos 

conhecimentos. Para que isso aconteça é essencial o diálogo e a interlocução de 

ideias entre estudantes e entre estudantes e professor.   

O diálogo e a reflexão acerca da situação problema proposta na atividade 

investigativa permitem ao professor diagnosticar distâncias e aproximações entre os 

saberes dos estudantes e os conceitos ou princípios científicos que se deseja 

ensinar. Desse modo é possível acompanhar o desenvolvimento da aprendizagem 

dos estudantes por meio de processos avaliativos continuados e formativos 

(HOFFMANN, 2000). 

Problematizações secundárias propostas ao longo do processo investigativo 

instigam reflexões acerca do objeto em estudo, as quais favorecem retomada e 

redimensionamento das hipóteses iniciais (conhecimentos prévios dos estudantes), 

promovendo, assim, contínuo processo de construção e reconstrução do 

conhecimento (BROOKS; BROOKS, 1997).  
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 O Ensino de Ciências por Investigação promove encaminhamentos de 

atividades que propiciam o desenvolvimento de um conjunto de atitudes e valores 

que favorecem a autonomia do aprender e da busca de soluções.  

Assim, o ensino de Ciências nessa perspectiva sugere atividades 

investigativas com os atributos apresentados na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Moraes (apud WEISSMANN, 1998), processos que promovem 

ações investigativas ativam o raciocínio dos estudantes para a resolução de 

problemas, o que favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas e de 

atitudes autônomas de investigação. Na abordagem construtivista, o Ensino de 

Ciências por Investigação opõe-se ao dogmatismo e a concepções de realidades 

consideradas imutáveis. Os questionamentos são a “mola propulsora” do processo 

de construção do conhecimento. Eles ocorrem acerca dos saberes dos estudantes 

e, também, dos conhecimentos e princípios científicos estudados. Nesta perspectiva, 

as situações de aprendizagem devem apresentar condições que permitam ou 

favoreçam atitudes questionadoras nos estudantes. 

Ensino de 

Ciências por 

Investigação 

Proposição de 

Situação problema 

O ponto de partida é 
o conhecimento 

prévio do estudante 

Mediações 
realizadas com 

diálogo e reflexão 

Relação com o 

cotidiano 

Figura 1: Atributos do Ensino de Ciências por Investigação na perspectiva do 
construtivismo 

Fonte: adaptado de Moraes apud Weissmann (1998, p. 38). 
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Na perspectiva do construtivismo, o Ensino de Ciências por Investigação 

favorece a participação dos estudantes das decisões sobre o quê e como investigar. 

Isto representa oportunidade dos estudantes exercitarem sua autonomia e 

capacidade de decisão. Neste processo, é importante considerar a valorização da 

reflexão e da manifestação dos pontos de vista dos estudantes, pois isto favorece o 

desenvolvimento da autonomia.  

As ações investigativas frequentemente são organizadas para os estudantes 

trabalharem em grupo, no sentido de somar esforços para buscar as soluções 

acerca do problema levantado. Isto permite desenvolver atitudes de cooperação e 

de valorização do outro e superar o individualismo e a competição que exclui e 

classifica os estudantes na sala de aula. 

Essa perspectiva proposta por Moraes está representada na figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 
 

 

 

 

A mobilização dos estudantes em ações investigativas envolve uma rede de 

habilidades cognitivas que amplifica sua capacidade de aprendizagem, o que 

favorece compreensão aprofundada e efetiva sobre os temas estudados.  

Promove atitudes 

de pesquisa 

Ensino de 

Ciências por 

Investigação 

Valoriza a 

compreensão 

Incentiva atitudes 

questionadoras 

Promove 
autonomia dos 

estudantes 

Valoriza a 
cooperação e o 

trabalho em grupo 

Figura 2: O Ensino de Ciências por investigação, na perspectiva do construtivismo, 
promove o desenvolvimento de atitudes e valores 

Fonte: adaptado de Moraes apud Weissmann (1998, p. 40). 
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A viabilização do Ensino de Ciências por Investigação, na perspectiva do 

construtivismo, só é possível se o professor assumir o papel de mediador das 

interlocuções, favorecendo espaço e tempo na sala de aula para a participação dos 

estudantes em questionamentos, reflexões acerca das problematizações levantadas, 

na busca de soluções alternativas. Nas atividades investigativas o professor deve 

ser o orientador, no sentido de auxiliar os estudantes na construção do 

conhecimento, auxiliando-os nos procedimentos investigativos, na organização das 

informações obtidas e na análise dos resultados. Para Moraes (apud WEISSMANN, 

1998) O professor deve ser também supervisor da aprendizagem do estudante, no 

sentido de diagnosticar avanços e dificuldades que ainda devem ser superadas e 

buscar alternativas que favoreçam a aprendizagem significativa dos estudantes.  

O Ensino de Ciências na perspectiva da investigação solicita do professor o 

papel de coinvestigador do estudante, num contexto em que geralmente tanto 

estudante como professor são aprendizes (MORAES apud WEISSMANN, 1998).  

Deste modo, o professor assume a função de questionar e evita dar as respostas 

prontas. Provoca constantes reflexões para que os estudantes, de modo orientado, 

busquem as soluções e os meios para chegar às possíveis respostas.  

No entanto, é importante que as ações mediadoras do professor orientador 

sejam compatíveis com o nível cognitivo dos estudantes da fase operatória. Nessa 

fase, os estudantes estão ampliando seus esquemas de pensamento, por meio de 

processos iniciais de abstração e integração de diferentes elementos que 

conseguem captar em suas percepções (COLL; PALACIOS; MARCHESI, 1995).   

Ao colocar em prática as ações investigativas, o professor deve considerar 

que o pensamento autônomo dos estudantes dessa etapa escolar para a resolução 

de problemas ainda está em processo de construção.  Portanto, é necessário 

orientá-los em cada momento da investigação, oferecendo apoio na elaboração de 

hipóteses, nas observações, nos registros de dados, na organização das 

informações, nas discussões e reflexões acerca de questões levantadas, nas 

análises, nas interpretações, nas sínteses e conclusões. 
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2.3 CARACTERÍSTICAS DAS ATIVIDADES INVESTIGATIVAS 

Sá (2009) cita em sua tese de Doutorado diversos autores com concepções 

diferentes acerca do termo investigação. No entanto, todos concordam com a ideia 

de que o Ensino de Ciências na escola não pode se restringir a um conjunto de 

conhecimentos a ser aprendidos. A Ciência é constituída de conceitos e 

procedimentos construídos historicamente, portanto, o ensino e a aprendizagem de 

Ciências na escola devem refletir, por meio de transposição didática, esse modo de 

compreender os conhecimentos científicos.  

 Concordam, ainda, que o Ensino de Ciências deve promover a participação 

ativa dos estudantes em ações cooperativas que os mobilizem para a solução de 

situações problema, envolvendo conhecimentos prévios e representações 

construídas no cotidiano familiar e/ou escolar. 

 Tamir (1990 apud SÁ, 1990) considera que nas atividades investigativas o 

professor deve proporcionar discussões junto aos estudantes acerca da importância 

do tema em estudo. Esse procedimento favorece os estudantes na compreensão da 

situação problema levantada.  

 Pesquisadores, como Borges, Tamir, Pérez e Castro (apud SÁ, 2009), entre 

outros, vinculam as atividades investigativas com atividades experimentais. No 

entanto, Munford e Lima (2008 apud SÁ, 2009) consideram que as atividades 

investigativas de Ciências não precisam estar necessariamente atreladas a 

experimentações. Nessa abordagem, podemos considerar atividades investigativas 

qualquer atividade que mobiliza os estudantes em discussões e reflexões acerca de 

situações problema levantadas pelo professor/orientador ou pelos próprios 

estudantes. Isso pode ser realizado por meio de atividades diversas, como trabalhos 

de campo, entrevistas, pesquisas na internet, montagem de modelos e maquetes, 

entre outras.  

 Munford e Lima (2008 apud SÁ, 2009) consideram que a investigação 

representa uma das abordagens para o Ensino de Ciências. Compartilham a ideia 

de que é importante garantir a diversificação de encaminhamentos e estratégias 

para as atividades de ensino, considerando que alguns temas de Ciências são mais 

propícios para serem desenvolvidos em ações investigativas, enquanto outros 

podem ser trabalhados de outras formas.  
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 Para Carvalho (2006) atividades investigativas representam importantes 

estratégias de ensino que mobilizam o estudante para reflexões, discussões, 

explicações e relatos de conhecimentos construídos para os colegas. Isso demanda 

para o estudante um esforço interpretativo realizado durante as ações investigativas, 

incluindo a elaboração do problema, o planejamento das ações, as observações, o 

registro e o tratamento dos dados.  

A abordagem investigativa de atividades de Ciências pressupõe certa 

autonomia dos estudantes na mobilização de conhecimentos, habilidades e 

competências para a busca de explicações, discussões e reflexões acerca do 

problema levantado. No entanto, conforme mencionado anteriormente, estudantes 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, cuja faixa etária corresponde à fase 

operatória do desenvolvimento cognitivo, ainda não apresentam concretizada a 

autonomia do raciocínio (COLL, PALLACIOS, MARCHESI, 1995). Neste contexto, o 

professor tem papel importante em ações mediadoras, a fim de orientar os 

estudantes no desenvolvimento do raciocínio e na realização de possíveis 

articulações com situações da realidade.  

Para estimular o desenvolvimento da autonomia do pensamento em ações 

investigativas é importante que o professor supere a simples conduta de expositor e 

assuma atitude de mediador/orientador do processo de ensino. O professor deve 

proporcionar aprendizagem ativa dos estudantes, estimulando-os com 

questionamentos, argumentos e conduzindo-os em discussões e reflexões em torno 

de situações problema. Tal postura exige do professor preparo e domínio sobre 

conteúdos de Ciências previstos no currículo escolar, o que representa um dos 

principais desafios para a maioria dos professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Faz-se necessário, portanto, a realização de programas de formação 

continuada para assessorá-los e instrumentalizá-los, não apenas em metodologias 

de ensino, mas também com conceitos e princípios científicos abordados nessa 

etapa escolar (CARVALHO, 2006). 

Na perspectiva de Ensino de Ciências por Investigação as atividades são 

conduzidas a partir de situações problemas que provocam articulações entre os 

conhecimentos prévios, representações iniciais dos estudantes e os conceitos e 

princípios científicos estudados. 



31 

 

 
 

Independentemente do estilo da atividade investigativa, todas apresentam 

ações semelhantes que mobilizam os estudantes para discussões, reflexões, busca 

de informações e conhecimentos, registros, análises, interpretações e conclusões. 

 As atividades investigativas podem ser feitas por meio de demonstrações de 

experimentos pelo professor, realização de experimentos com a participação dos 

estudantes na realização dos procedimentos, montagem de modelos e maquetes, 

atividades de campo, visita a museus ou parques verdes da cidade, entre outras. 

Tradicionalmente, as atividades práticas de demonstração são apresentadas 

pelo professor com objetivo de ilustrar e fundamentar a explicação de conceitos, 

princípios e modelos científicos. A vantagem dessa modalidade de atividade é a 

possibilidade de dispensar o uso de vários equipamentos laboratoriais ou a 

construção de vários artefatos para a realização de um experimento, que 

frequentemente é necessário para o trabalho com pequenos grupos de estudantes 

(AZEVEDO, 2004 apud SÁ, 2009). 

Para estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, por exemplo, 

algumas atividades experimentais podem oferecer algum risco, especialmente, 

quando são utilizados reagentes químicos, ácidos, fogo, vidrarias aquecidas, 

lâminas cortantes, tesouras, entre outros recursos que merecem atenção e cuidados 

por parte do professor. 

 Quando as atividades investigativas de demonstração são experimentos, por 

exemplo, os procedimentos referentes à manipulação de equipamentos e 

instrumentos são centrados no professor. No entanto, na perspectiva investigativa, o 

desenvolvimento de atividades de demonstração realizado pelo professor propicia 

participação ativa dos estudantes em torno de uma situação problema. Nessa 

modalidade de atividade investigativa é fundamental a atitude questionadora do 

professor, a fim de mobilizar os estudantes na construção de hipóteses, ou seja, 

explicações provisórias que possam responder ao problema levantado, provocar e 

direcionar as observações, as discussões, as análises e interpretações acerca do 

fenômeno demonstrado. 

 Portanto, embora a manipulação do experimento esteja centrada no professor 

em atividades de demonstração, é possível gerar ações investigativas dos 

estudantes por meio de discussões e reflexões acerca dos questionamentos 

levantados e pelas interlocuções entre os estudantes e destes com o professor. Os 
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estudantes devem ser conduzidos a fazer registros das observações realizadas, a 

propor questionamentos e a levantar hipóteses acerca dos próprios 

questionamentos. Durante o processo de demonstração da atividade investigativa é 

importante que o professor provoque reflexões, relatos e argumentações dos 

estudantes sobre o fenômeno estudado na atividade.  

 Segundo a afirmação de Azevedo (apud CARVALHO, 2006, p. 26): 

De maneira geral, as demonstrações feitas em sala de aula partem 
sempre de um problema. Esse problema é proposto à classe pelo 
professor, que por meio de questões feitas aos alunos procura 
“detectar” que tipo de pensamento, seja ele intuitivo ou de senso 
comum, eles possuem sobre o assunto. Com isso, pretendemos que 
o aluno exercite suas habilidades de argumentação, chegando 
mediante esse processo à elaboração do conceito envolvido. 

 

As atividades de demonstração devem ser concluídas destacando as 

principais ideias discutidas em torno da situação problema levantada e dos 

procedimentos realizados, identificando e explicando conceitos e princípios 

científicos que foram envolvidos na atividade. 

 Entre os conteúdos atitudinais esperados na realização de atividades 

investigativas - seja de demonstração ou participação dos estudantes na 

manipulação de instrumentos usados em experimentos ou aulas práticas - é a 

aquisição de sentimento de autoria na construção do próprio conhecimento e a 

construção de autonomia e de pontos de vista próprios para interpretar fenômenos 

diversos da natureza (CARVALHO, 2006). 

2.4 A CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

A concepção de educação científica apresenta seu significado em diferentes 

contextos históricos. Na década de 1950, por exemplo, havia uma forte tendência, 

no cenário mundial, de conceber a ciência e a tecnologia como atividades 

fundamentais para o desenvolvimento econômico, cultural e social. Isso influenciou 

mudanças nos objetivos educacionais do Ensino de Ciências em vários países, 

inclusive no Brasil. Essa mudança foi justificada pela necessidade de superar a 

dependência tecnológica e tornar o país mais autossuficiente com desenvolvimento 

de ciência e tecnologia próprios (KRASILCHIK, 2000). 
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Após a Segunda Guerra Mundial, os conflitos políticos entre Estados Unidos e 

União Soviética influenciaram de modo importante o Ensino de Ciências. O 

lançamento do Sputnik, satélite artificial soviético, em 04 de outubro de 1957 marcou 

o início da conquista espacial, sinalizando ao mundo vantagem soviética no 

desenvolvimento científico e tecnológico. A partir desse momento o governo 

estadunidense passou a se preocupar com o desenvolvimento de uma formação 

escolar que proporcionasse uma base científica aos estudantes (HOBSBAWM apud 

PARANA, 2008). 

Nesse contexto histórico, projetos educacionais internacionais, voltados para 

a educação científica nas escolas, desenvolvidos especialmente nos Estados Unidos 

e na Inglaterra, influenciaram o Ensino de Ciências no Brasil. A concepção de 

educação científica desses projetos é marcada pela neutralidade da ciência, 

centralizando a reprodução de modelos científicos por meio da experimentação. As 

escolas brasileiras incorporaram essa concepção na década de 1960, período cuja 

educação científica estava voltada para preparar estudantes capazes de promover o 

progresso do país, no âmbito da ciência e da tecnologia. Nessa concepção de 

educação científica, o Ensino de Ciências reduziu-se a informações científicas 

descontextualizadas, fragmentadas em seus detalhes, reforçando o 

desenvolvimento de estratégias de transmissão de conhecimento e reduzindo a 

aprendizagem à memorização e reprodução dos conhecimentos científicos de modo 

acrítico, atemporal e sem significado político, econômico, social, cultural ou 

ambiental (GUIRALDELLI JR apud PARANÁ, 2008). 

Em 1964, o golpe militar no Brasil determinou novos caminhos para o ensino 

em geral, direcionando os conhecimentos científicos para a formação do 

trabalhador, visando o desenvolvimento econômico do país. Os objetivos da 

educação científica ficaram centrados na formação de pessoas aptas para o 

mercado de trabalho, conforme demandas da sociedade industrial e tecnológica. 

Mudanças no contexto político, econômico, social e cultural, em âmbito 

mundial, influenciaram nas transformações dos objetivos da educação científica na 

escola em diferentes países. As crises ambientais decorrentes da exploração 

predatória dos recursos naturais, o aumento da poluição, o desabastecimento 

energético, as manifestações contra as ameaças do uso de tecnologias nucleares e 

crescentes movimentos sociais, como a revolta estudantil e lutas de antissegregação 



34 

 

 
 

racial, ocorridas entre 1960 e 1980, tiveram importante influência no 

redimensionamento na proposta educativa das disciplinas científicas em todas as 

etapas escolares (PARANA, 2008).  

Nesse contexto, o Ensino de Ciências apresenta proposta de educação 

científica voltada para a formação de cidadãos capazes de analisar as implicações 

sociais da produção científica e interpretar, por meio do conhecimento científico, 

aspectos positivos e negativos da ciência e tecnologia no dia a dia da população.   

Metodologias de Ensino de Ciências procuram sinalizar possibilidades de 

aproximar conhecimentos científicos ao cotidiano dos estudantes, com objetivo de 

instigá-los a identificar problemas e propor soluções no âmbito da realidade local ou 

global. Nessa perspectiva, a educação científica na escola básica rompe com a ideia 

da neutralidade da ciência, proporcionando a contextualização social dos conteúdos. 

Idealiza-se um Ensino de Ciências que promova alfabetização/letramento científico 

com objetivo de instrumentalizar os estudantes com conhecimentos científicos para 

analisar e interpretar as implicações da ciência e tecnologia na saúde e qualidade de 

vida da população, assim como no ambiente e na biodiversidade.   

  



35 

 

 
 

3 O ENSINO FUNDAMENTAL 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica 

(2013), o ensino primário ou fundamental torna-se obrigatório a partir da 

Constituição de 1934, determinando a duração de 4 anos para essa etapa escolar. 

Em 1967, a Carta Constitucional amplia para 8 anos essa obrigatoriedade, 

distinguindo o curso primário e o ginásio. A Lei nº 5.692/71 fez algumas 

reestruturações no ensino unificando o primário e o ginásio, definindo o ensino do 1º 

grau, com duração de 8 anos.  O ensino do 2º grau, conhecido atualmente como 

Ensino Médio, apresentou caráter profissionalizante. 

Na redação original da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional existe 

flexibilidade quanto à duração do Ensino Fundamental, estabelecendo como mínima 

a sua duração de 8 anos, sinalizando, assim, a possibilidade de ampliação dessa 

etapa escolar. Diante disso, algumas redes escolares passaram a adotar medidas 

de expansão do Ensino Fundamental para 9 anos, incorporando crianças de 6 anos 

de idade ao contexto escolar, muitas delas procedentes das numerosas classes de 

alfabetização observadas em vários Estados e Municípios. 

Após ajustes e adequações, a Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, altera 

a redação da LDB, referindo-se sobre a duração de 9 anos para o Ensino 

Fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 anos de idade. É dado um 

prazo até 2009 para os sistemas de ensino realizarem as devidas adequações para 

que o Ensino Fundamental de 9 anos seja assegurado a todos.  

O Ensino Fundamental de 9 anos abrange estudantes na faixa etária dos 6 

aos 14 anos, estendendo-se também àqueles que, na idade própria, não tiveram 

condições de frequentá-lo. Todas as crianças que completam 6 anos de idade até 31 

de março devem ser obrigatoriamente matriculadas, conforme os termos da Lei e 

das normas nacionais vigentes. As crianças que completarem 6 anos de idade após 

essa data devem ser matriculadas na Pré-Escola ou Educação Infantil. 

A carga horária mínima anual destinada ao Ensino Fundamental regular é de 

800 horas relógio, distribuídas em, pelo menos, 200 dias de efetivo trabalho escolar. 

A inclusão de crianças de 6 anos de idade no contexto escolar tem duas 

intenções: “oferecer maiores oportunidades de aprendizagem no período da 

escolarização obrigatória e assegurar que, ingressando mais cedo no sistema de 
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ensino, as crianças prossigam nos estudos, alcançando maior nível de escolaridade” 

(Ministério da Educação, 2004). 

Dessa forma, o Brasil acompanha a tendência de expansão da escolaridade 

obrigatória na maioria dos países desenvolvidos do ocidente, incorporando crianças 

com idade inferior a 7 anos ao Ensino Fundamental.  

É observado que em vários países da América Latina em que a faixa de 

escolarização se inicia aos 6 anos de idade, verifica-se também que a 

obrigatoriedade se estende às crianças do último ano da Pré-Escola.  

A lei 12.706/2013 concretiza essa tendência definindo que crianças a partir de 

4 anos de idade devem ser matriculadas na educação básica. A carga horária 

mínima anual para essa etapa escolar deve apresentar 800 horas, distribuídas por 

no mínimo 200 dias letivos (BRASIL, 2014). 

O ensino de Ciências nesta faixa etária pode oferecer contribuições 

importantes para a aprendizagem, pois propicia estímulos diversos que ativam a 

curiosidade das crianças para os fenômenos naturais mais próximos ao seu corpo, 

como as variações de temperatura, textura dos materiais, a percepção das 

transformações que ocorrem durante o ciclo de vida de certos animais, da 

biodiversidade da sua localidade, entre outras percepções. 

3.1 O ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Segundo Delizoicov e Slongo (2011), a inserção do Ensino de Ciências no 

currículo escolar é relativamente recente no Brasil. Em 1961, a disciplina de 

Ciências passou a ser obrigatória apenas nos anos finais do 1º grau (Ensino 

Fundamental) a partir da primeira edição da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), lei n. 4061/61. 

A ampliação do Ensino de Ciências para os anos iniciais dessa etapa escolar 

ocorreu apenas em 1971 com a nova edição da LDB, a lei n. 5692, gerando novas 

demandas para a formação dos professores. O curso Normal, destinado para a 

formação de professores foi redimensionado e inserido no 2º grau (Ensino Médio) na 

versão profissionalizante, reconhecido como Curso de Magistério (KRASILCHIK, 

1987 apud DELIZOICOV; SLONGO, 2011, p. 206). 
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 A partir desse contexto, por volta dos anos 1970, são crescentes as 

pesquisas voltadas para o Ensino de Ciências, suas metodologias e materiais 

didáticos, assim como para a formação de professores de Ciências.  

 Pesquisas realizadas por Delizoicov e Slongo (2011) revelaram limitações 

importantes acerca do desenvolvimento do Ensino de Ciências nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Entre as dificuldades levantadas, destaca-se a falta de 

subsídios teóricos específicos da área de conhecimento para professores dessa 

etapa escolar que predominantemente apresentam formação em Pedagogia. Essa 

condição, segundo os pesquisadores, representa um dos principais fatores 

geradores de insegurança e desinteresse de muitos professores desse segmento de 

ensino, o que propicia deficiência metodológica e conceitual.  

Gouvêa e Leal (2003, apud DELIZOICOV; SLONGO, 2011) confirmam essa 

percepção ao considerar que o pouco embasamento teórico e metodológico dos 

professores dessa etapa escolar, com relação a conhecimentos científicos 

abordados em Ciências, provoca desmotivação e pouco comprometimento na 

dedicação de estudos para a apropriação dos fundamentos da ciência e de 

metodologias norteadoras dos processos de ensino e aprendizagem característicos 

da área de conhecimento.  

 Compreende-se, portanto, que há um descompasso entre o ensino de 

Ciências praticado nas salas de aula dos anos iniciais do Ensino Fundamental e o 

contexto científico e tecnológico cada vez mais crescente em nosso tempo. Diante 

dos avanços científicos e tecnológicos em nossa sociedade, considerando também a 

facilidade da divulgação de conhecimentos científicos e informações do cotidiano, 

espera-se que o Ensino de Ciências assuma o desafio de alfabetizar cientifica e 

tecnologicamente o cidadão comum (DELIZOICOV; SLONGO, 2011).  

 Neste contexto, é relevante aprimorar processos de formação continuada a 

professores, especialmente dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com objetivo 

de oferecer subsídios teóricos que abarcam conceitos e princípios centrais de 

conteúdos de Ciências abordados nessa etapa escolar. É necessário também 

construir junto a esses professores, concepção metodológica que favoreça a 

aprendizagem significativa, a fim de instrumentalizar as crianças para a 

compreensão de fenômenos da natureza, das inter-relações que envolvem a 
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diversidade de seres vivos e o ambiente e as contradições entre o desenvolvimento 

da sociedade humana e a preservação e conservação dos recursos naturais.  

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 2000), o 

Ensino de Ciências deve proporcionar a alfabetização científica e tecnológica às 

novas gerações potencializando a compreensão do mundo e suas transformações e 

reconhecendo o ser humano como integrante do universo. Sinaliza que o Ensino de 

Ciências deve favorecer a apropriação de conceitos, princípios científicos e 

procedimentos para que o aluno seja capaz de questionar as informações 

veiculadas no cotidiano, de explicar os fenômenos da natureza, de compreender os 

processos de intervenção do ser humano no ambiente e a utilização dos seus 

recursos, de refletir questões éticas que envolvem as relações entre Ciências, 

Sociedade e Tecnologia.  

 Nesta perspectiva, cabe ao Ensino de Ciências oferecer conhecimentos 

necessários para que o estudante seja capaz de interpretar o mundo no qual está 

inserido e atuar de forma consciente, crítica e responsável (DELIZOICOV; SLONGO, 

2011, p.208). No entanto, não basta apenas a apropriação de conceitos e princípios 

científicos da área de conhecimento. É necessário proporcionar, por meio de 

metodologias de ensino que favoreçam a aprendizagem participativa do aluno, o 

desenvolvimento de habilidades que o instrumentalize na articulação entre os 

conteúdos abordados nas aulas de Ciências e o seu cotidiano. Portanto, o Ensino de 

Ciências deve proporcionar educação científica, ampliando o conceito de conteúdo 

escolar. 

 Na concepção proposta pelos PCN (CARVALHO, 2006), o Ensino de Ciências 

deve articular harmoniosamente a dimensão conceitual inerente à área de 

conhecimento com a dimensão formativa e cultural. O conteúdo curricular é 

redimensionado, apresentando desdobramentos que vão além do mero conceito ou 

princípio científico. Nesta perspectiva, os conteúdos de aprendizagem são aqueles 

referentes aos conceitos, procedimentos e atitudes.  

 O conteúdo conceitual abordado nos Ensino de Ciências sofre influência das 

mudanças culturais de nossa sociedade. Ao longo do tempo, observam-se 

transformações da concepção do ensino de ciência pura para a concepção de 

Ciência, Tecnologia e Sociedade – CTS (SANTOS, 2001; GIL et al., 2002 apud 

CARVALHO, 2006). Portanto, não é mais possível aceitar que o Ensino de Ciências 
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aborde seus conceitos e princípios científicos de modo descontextualizados, ou seja, 

dissociados das discussões contemporâneas que envolvem a tecnologia e a 

sociedade.   

 Inserir a dimensão procedimental no âmbito dos conteúdos de Ciências 

significa romper com a centralização do saber na figura do professor; o ensino 

restrito à transmissão de conceitos e princípios científicos; a passividade dos alunos 

diante do conhecimento; e o processo de aprendizagem reduzido à memorização. 

Quando abordamos o conteúdo procedimental no âmbito de conteúdos de 

aprendizagem, oferecemos ao estudante as condições necessárias para participar 

do processo de construção dos conceitos, dando-lhe a oportunidade de aprender a 

argumentar e exercitar habilidades cognitivas, em vez de fornecer-lhe respostas 

definitivas ou apenas impor-lhe pontos de vista transmitindo uma visão fechada das 

ciências (CARVALHO, 2006, p.3).  

 Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) e pesquisadores, como 

Carvalho (2006) e Zabala (1999) destacam também a dimensão atitudinal dos 

conteúdos, referindo-se a aspectos como princípios e valores voltados para o 

exercício da cidadania. Carvalho ainda complementa a ideia sobre os conteúdos 

atitudinais, considerando que a construção contextualizada dos conceitos científicos, 

realizada por meio de reflexões coletivas inseridas nas práticas de ensino propiciam 

julgamentos e ações críticas acerca do desenvolvimento científico e tecnológico das 

sociedades.  
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4 CARACTERÍSTICAS COGNITIVAS DOS ESTUDANTES DOS ANOS INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 Esta seção destaca alguns princípios piagetianos que sinalizam 

potencialidades de aprendizagem dos estudantes dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. O objetivo é mostrar para professores que atuam nessa etapa escolar 

possibilidades da implementação de metodologia de Ensino de Ciências que 

promove a aprendizagem participativa. Nessa etapa escolar, predominam crianças 

na faixa etária entre 6 e 10 anos de idade com especificidades cognitivas, afetivas e 

comportamentais que são favorecidas pelos propósitos educativos do Ensino de 

Ciências por Investigação.   

 Pesquisas no âmbito da psicologia cognitiva, especialmente a psicologia 

genética de Piaget e de seus seguidores, trouxeram contribuições importantes à 

Educação acerca do modo como as crianças constroem conhecimentos e 

percepções do mundo. Tais pesquisas provocaram mudanças de paradigmas sobre 

a forma como concebemos a criança na escola. A partir dessas pesquisas, foi 

possível compreender que as crianças não são adultos em miniatura e sim sujeitos 

que possuem particularidades no modo de significar o mundo que os cerca 

(FUMAGALLI apud WEISSMANN, 1998). 

A partir dos 6 anos, idade na qual as crianças atualmente ingressam no 

Ensino Fundamental, até 14 anos, aproximadamente, quando concluem essa etapa 

escolar, as crianças apresentam mudanças importantes no funcionamento cognitivo. 

Aos 6 anos as crianças começam a demonstrar potencial intelectual para realizar 

complexas tarefas associadas à aprendizagem da leitura ou da resolução de simples 

problemas algébricos. No final desse período já não encontramos mais uma criança, 

mas sim um pré-adolescente com notáveis transformações biológicas e sociais, além 

das transformações cognitivas que lhes permitem realizar tarefas intelectuais 

semelhantes às dos adultos (RONCA e TERZI, 1995). 

Tendo como base princípios piagetianos, as pessoas passam de um 

conhecimento mais simples a outro mais complexo. Nessa trajetória, os esquemas 

de ação se ampliam, expandem e incorporam novas informações com base na 

interação com o meio e de acordo com o período de desenvolvimento do indivíduo. 
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Nesta perspectiva, Piaget identifica quatro estágios ou períodos caracterizados por 

aspectos cognitivos inerentes ao desenvolvimento do indivíduo (BELLO, 1995): 

 Estágio sensório-motor (0 – 2 anos). 

 Estágio pré-operatório (2 – 7 anos). 

 Estágio operatório concreto (7 a 11 ou 12 anos). 

 Estágio operatório formal (11 ou 12 anos em diante). 

Segundo Piaget, todos os indivíduos vivenciam todos os estágios na mesma 

sequência, porém, no início e término de cada estágio sofrem variações decorrentes 

das diferenças individuais de natureza biológica ou do ambiente em que cada 

indivíduo está inserido. 

Nessa abordagem, as crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

situam-se, predominantemente, no estágio operatório concreto. De acordo com a 

idade, as crianças distribuem-se nos anos iniciais do Ensino fundamental de 9 anos 

nas escolas brasileiras da seguinte forma: 

1º ano: 6 anos 

2º ano: 7 anos 

3º ano: 8 anos 

4º ano: 9 anos 

5º ano: 10 anos 

As crianças de 6 anos, idade na qual ingressam no Ensino Fundamental, 

estão na transição entre o pré-operatório e operatório concreto. É importante 

considerar que muitas delas estão em fase de superação do pensamento intuitivo e 

prático, característico do estágio pré-operatório (COLL; PALLACIOS; MARCHESI, 

1995).  

 Aspectos cognitivos da criança no estágio operatório concreto são resultantes 

das transformações gradativas que ocorreram no estágio anterior, pré-operatório, 

que corresponde à Educação Infantil ou ao Pré-Escolar.  

A construção do pensamento formal, que tem início por volta dos 11 ou 12 

anos de idade, é um processo longo e complexo que depende das aptidões e 

conhecimentos dos indivíduos (BELLO, 1995).  

Na concepção piagetiana, denomina-se de estágio das operações concretas a 

fase de consolidação e organização da evolução da inteligência representativa, 

precedida pelo período pré-operatório e seguida pela preparação e consolidação de 
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uma segunda fase de equilíbrio da inteligência representativa constituída pelo 

estágio das operações formais. 

A idade de 6 anos é marcada pela passagem da inteligência prática 

(pensamento intuitivo) à representativa (pensamento operatório). É quando a criança 

supera o caráter mutante, instável e subjetivo do pensamento pré-operatório, 

buscando maior estabilidade e coerência. O pensamento, a partir desse estágio 

cognitivo, torna-se lógico (COLL; PALLACIOS; MARCHESI, 1995). 

Aos 5-6 anos, ainda no estágio pré-operatório, a criança é capaz de 

representar objetos e age sobre a realidade por meio de signos, símbolos e ações 

mentais. Assim, quando verifica o comprimento de objetos de diferentes tamanhos, 

por exemplo, a criança mostra que é capaz de comparar as diferenças e classificar 

objetos similares, reunindo-os conforme possíveis equivalências. No entanto, essas 

ações embora interiorizadas na criança pré-operatória, permanecem isoladas, em 

modificação e muito dependentes dos indícios perceptivos, isto é, da aparência. À 

medida que a criança avança para o estágio operatório, a partir dos 6 anos, idade 

em que ingressa no Ensino Fundamental, essas ações anteriormente isoladas vão 

se tornando progressivamente integradas em sistemas de ações. E aos poucos vão 

aumentando suas potencialidades para abstrair o que era apenas aparente (COLL; 

PALLACIOS; MARCHESI, 1995). 

O que é próprio do estágio operatório concreto são as ações interiorizadas 

integradas a um sistema, conferindo equilíbrio, o que é ausente no estágio do 

pensamento intuitivo, característico do pré-operatório. Este último caracteriza-se de 

fato por um equilíbrio instável: por ser constituído de representações isoladas muito 

dependentes dos indícios perceptivos ou aparentes.  

 Experimentos piagetianos permitiram verificar características do nível 

cognitivo de crianças dos estágios pré-operatório e operatório concreto. Análises e 

conclusões dos resultados obtidos ofereceram referências importantes para o 

contexto escolar, o que possibilitou redimensionar processos de ensino e 

aprendizagem conforme a faixa etária e a etapa escolar, especialmente, Educação 

Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Pesquisadores, como Coll e colaboradores citam experimentos realizados por 

Piaget que possibilitaram avaliar o nível de pensamento ou raciocínio de crianças 

dos estágios pré-operatório e operatório concreto verificando como manifestam 
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noções de conservação de volume. Tais experimentos mostraram que crianças entre 

4 e 5 anos de idade, correspondente ao período pré-escolar, apresentam raciocínio 

pré-lógico, limitado ao pensamento intuitivo, ou seja, não apresentam a mobilidade 

suficiente para ultrapassar a percepção da aparência. Isso ocorre por que ainda não 

realizam operações mentais complexas que mobilizam habilidades cognitivas da 

reversibilidade, habilidade própria do estágio seguinte, o operatório concreto. No 

estágio operatório, crianças entre 7 e 9 anos, aproximadamente, são capazes de 

realizar operações mentais complexas que mobilizam habilidades cognitivas da 

reversibilidade, o que lhes permite abstrair a percepção aparente (COLL; 

PALLACIOS; MARCHESI, 1995).   

No entanto, na fase das operações concretas, as crianças baseiam o seu 

pensamento diretamente nos objetos e não ainda nas hipóteses colocadas 

verbalmente. As operações concretas realizadas pelas crianças representam a 

transição entre a ação mental mais voltada ao objeto e as estruturas lógicas mais 

gerais, como a capacidade de estabelecer classificações, seriações, entre outras 

(PIAGET; INHELDER, 1993). Portanto, baseando-se nesses pressupostos, podemos 

considerar que, especialmente para crianças que ingressam no Ensino 

Fundamental, com cerca de 6 anos de idade, as situações problema apresentadas 

em atividades investigativas devem ser mais simples, compatíveis com o nível 

cognitivo de crianças que estão transitando entre as fases pré-operatória e 

operatória. Sugere-se, portanto, que, para essa faixa etária, as ações investigativas 

das atividades de Ciências mobilizem poucas habilidades, a fim de favorecer um 

processo gradual de superação do pensamento intuitivo e a ampliação de possíveis 

integrações, envolvendo diferentes sistemas e dimensões. Desse modo, 

potencializa-se a capacidade da criança, que ainda está ingressando no estágio 

operatório concreto, para realizar abstrações das suas percepções.  

As atividades investigativas aplicadas a crianças do estágio operatório 

concreto podem apresentar problematizações que solicitam maior articulação de 

conhecimentos prévios e de habilidades cognitivas, pois as crianças dessa fase 

demonstram a capacidade de fazer integrações simultâneas entre diferentes 

dimensões e sistemas, o que lhes favorece a superação do pensamento intuitivo e a 

construção de abstrações. As atividades de Ciências direcionadas para crianças 

dessa fase cognitiva podem promover diversidade de ações investigativas, como 
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observação, levantamento de hipóteses, análise, comparação, socialização de 

ideias, síntese, inclusive o desenvolvimento de representações, realizadas por meio 

de registros diversos, como anotações de campo, relatórios, representações 

pictóricas, busca e seleção de informações e a organização de dados por meio de 

gráficos e tabelas. 

Atividades de Ciências de caráter investigativo potencializam o raciocínio e a 

aprendizagem desde que sejam adequadas ao nível cognitivo das crianças 

(MORAES; RAMOS, 1998). Nas ações investigativas, as crianças ampliam e 

aperfeiçoam a capacidade de integrar diferentes percepções, favorecendo a 

construção de sínteses e abstrações acerca do estudo dos fenômenos da natureza, 

questões de saúde, qualidade de vida, problemas ambientais, entre outras temáticas 

abordadas em Ciências (CARVALHO, 2006). 

As situações problema, características dos encaminhamentos das atividades 

investigativas em Ciências, assim como as ações mediadoras do professor ou da 

professora devem ser redimensionadas para o nível cognitivo de cada faixa etária 

com objetivo de viabilizar aprendizagem ativa e participativa das crianças no espaço-

tempo da sala de aula. 

Atividades investigativas implementadas nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental podem favorecer a passagem da inteligência prática (pensamento 

intuitivo) à inteligência representativa, promovendo a superação do caráter instável e 

subjetivo do pensamento pré-operatório e a aquisição de uma maior estabilidade e 

coerência no raciocínio lógico.  
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5 DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DO PROJETO 

5.1 METODOLOGIA 

O desenvolvimento desse trabalho foi possível por meio de autorização 

concedida pela Secretaria Municipal de Educação de Curitiba (SMEC) para visitar 

quatro escolas da rede municipal de ensino localizadas no bairro Uberaba, 

pertencentes ao Núcleo Regional Cajuru, em Curitiba. O quadro 1 mostra a relação 

das datas e escolas visitadas e os contatos para agendar a apresentação da 

proposta do trabalho às coordenações pedagógicas. 

 

Datas das visitas Escolas Contato 

09.10.14 
Prof. Guilherme Lacerda 

Braga Sobrinho 
Coordenadoras 
Pedagógicas 

09.10.14 Dona Lula 
Coordenadoras 
Pedagógicas 

27.10.14 Donatila Caron dos Anjos 
Coordenadoras 
Pedagógicas 

27.10.14 Prof. João Macedo Filho Vice-Diretora da escola 

Quadro 1: Relação das datas e escolas visitadas com respectivos contatos 
Fonte: Autor 

 

Nesse primeiro encontro, cada escola recebeu uma cópia da autorização 

fornecida pela SMEC (ANEXO A). Foi entregue também solicitação de autorização 

para a diretora de cada escola (APÊNDICE A) para a realização dos procedimentos 

da investigação: observação das aulas de Ciências dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental e entrevista com professores responsáveis por ministrá-las 

(APÊNDICE B).  

As observações das práticas de ensino e os relatos das professoras de 

Ciências entrevistadas representaram o foco de análise e avaliação para 

diagnosticar limites e dificuldades em suas aulas e verificar proximidades e 

distanciamentos com relação à perspectiva de Ensino de Ciências por Investigação. 

Neste sentido, o desenvolvimento do projeto seguiu os caminhos da pesquisa 

qualitativa, a fim de obter dados a partir da realidade escolar. 
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Foi solicitado às coordenadoras pedagógicas das escolas selecionadas para 

conversar e esclarecer às professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental sobre as intencionalidades deste projeto. As professoras autorizaram e 

contribuíram com informações participando da entrevista. Seis professoras 

concordaram com a pesquisa a ser realizada, assinando um documento de 

solicitação de autorização (ANEXO C) para observar, analisar e avaliar suas práticas 

de Ensino de Ciências.  

Mediante autorização, foi possível realizar seis observações, distribuídas 

conforme mostra o quadro 2. Com objetivo de preservar a identidade das escolas 

pesquisadas, optou-se por identificá-las, pelas letras A, B, C e D e organizá-las de 

modo aleatório no quadro com seus respectivos dados.  

 

Escolas Municipais de 
Curitiba 

Ensino Fundamental 
Total 

1º 2º 3º 4º 5º 

ESCOLA A   X  XX 3 

ESCOLA B   X   1 

ESCOLA C   X   1 

ESCOLA D X     1 

 Total de observações 6 

 

 

 

As entrevistas, realizadas após as observações das aulas, foram orientadas 

por questionamentos elaborados previamente (APÊNDICE C), com objetivo de 

registrar relatos de encaminhamentos metodológicos realizados nas aulas de 

Ciências e avaliar até que ponto os professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental compreendem as características de atividades investigativas.  

Foram elaborados dois conjuntos de perguntas para orientar a sondagem das 

informações. O primeiro conjunto de perguntas teve o objetivo de coletar 

informações para conhecer um pouco do perfil acadêmico das professoras, escola 

que trabalham, série que lecionam, idade média dos alunos e conteúdos que 

abordam em aulas.  

O segundo conjunto de perguntas teve o objetivo de coletar informações a 

respeito de práticas de sala de aula voltadas para a perspectiva investigativa, relato 

de alguma prática de ensino, contribuições do livro didático e dificuldades. 

Quadro 2: Observações realizadas nas escolas selecionadas 
Fonte: Autor 
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Além das observações das aulas de Ciências e das entrevistas com as 

professoras, foi realizada entrevista com as coordenadoras das escolas 

selecionadas e com a equipe de assessoria pedagógica de Ciências da SMEC, a fim 

de conhecer os referenciais que norteiam a elaboração dos planejamentos anuais 

realizados pelos professores de Ciências. Segundo as coordenadoras, os principais 

referenciais norteadores das práticas de Ensino de Ciências dos professores são o 

Caderno Pedagógico de Ciências, elaborado pela equipe de assessoria pedagógica 

da SMEC, e as Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba – DCMC. Esses 

documentos foram analisados, conforme critérios definidos, para verificar a presença 

de elementos que possam sinalizar concepção de Ensino de Ciências voltada para a 

perspectiva investigativa.  

Fez parte, também, do desenvolvimento do trabalho a elaboração do produto 

deste projeto, representado por um material de apoio para os professores de 

Ciências da SMEC. Este material apresenta o título Propostas de Práticas de Ensino 

por Investigação nas Aulas de Ciências dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A 

finalidade é proporcionar aos professores das escolas do município de Curitiba 

subsídios teóricos que caracterizam esta perspectiva de ensino e, também, oferecer 

sugestões de atividades com encaminhamentos metodológicos que propiciam a 

participação ativa dos estudantes em ações investigativas.  

Com objetivo de testar a mediação de ações investigativas, foi realizada 

atividade para um grupo de estudantes do Ensino Fundamental, frequentadores do 

Clube Olimpo Juvenil, organizado por estudantes universitários do Centro Cultural 

Universitário Marumbi (CCUM). Das atividades realizadas por esse grupo, destaca-

se o Clube de Ciências, no qual estudantes do Ensino Fundamental vivenciam 

práticas científicas da Física, Química e da Biologia, assim como o desenvolvimento 

de projetos ligados à tecnologia, como, por exemplo, a robótica.  

 Em um dos encontros realizados por estes estudante foi desenvolvida a 

atividade O comportamento do ar quente e do ar frio, descrita no material de apoio 

destinado aos professores de Ciências da rede municipal de ensino de Curitiba. 

 A convite da equipe de assessoria pedagógica de Ciências da Natureza da 

Secretaria Municipal de Educação de Curitiba (SMEC) foi realizada palestra com o 

tema “Ensino de Ciências na Perspectiva da Investigação”. A palestra foi ministrada 

no curso “Trabalhando com Ciências – Introdução”, realizado em 28.04.2015 no 
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Centro de Formação Continuada da SMEC. O curso teve o objetivo de contribuir 

para discussões e reflexões acerca de metodologias de Ensino de Ciências focadas 

na aprendizagem participativa dos estudantes do Ensino Fundamental.  

 

5.2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.2.1 Dos referenciais adotados pelos professores de ciências das escolas do 

município de Curitiba 

Segundo as coordenadoras pedagógicas das escolas do município de 

Curitiba selecionadas para os propósitos dessa pesquisa as principais referências 

dos professores para a elaboração de planejamentos para as aulas de Ciências são 

as Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba (2006) e o Caderno Pedagógico de 

Ciências (2008), destinado para o Ensino Fundamental de 9 anos. 

 Esses documentos ficam disponíveis aos professores no site 

www.cidadedoconhecimento.org.br, com objetivo de oferecer princípios 

educacionais norteadores da construção de concepção de ensino voltado para a 

contemporaneidade. Os professores são orientados pela direção e coordenação 

pedagógica das escolas para elaborarem seus planejamentos baseados nesses 

documentos, destacando conteúdos, estratégias de ensino e instrumentos de 

avaliação da aprendizagem dos estudantes. Seguem algumas análises sobre estas 

diretrizes. 

 

 As Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba (DCMC) 

 

As DCMC situam historicamente os professores, relatando como foi a 

inserção e as transformações do Ensino de Ciências no currículo do Ensino Básico 

Brasileiro. Evidenciam o descompasso entre as exigências da sociedade atual com 

relação a informações acerca da ciência e da tecnologia e as práticas de Ensino de 

Ciências calcadas em concepções tradicionais “com alguns retoques e inovações, 

ainda insuficientes para transformar o trabalho de sala de aula” (CURITIBA, 2006).  



49 

 

 
 

Foram definidos quatro pontos que serviram de critérios para analisar as 

DCMC, a fim de verificar se apresentam afinidades ou predisposições a práticas de 

ensino de Ciências na perspectiva da investigação: 

 Concepção de Ensino de Ciências. 

 Proposta de abordagem dos conteúdos. 

 Referência às habilidades e competências. 

 Proposta de encaminhamento didático e pedagógico. 

 

A definição destes critérios representa uma síntese resultante da análise das 

características da concepção de Ensino de Ciências por Investigação, delimitadas 

por autores diversos, como CARVALHO (2006), DELIZOICOV e SLONGO (2011), 

BORGES e MORAES (1998), SÁ (2009) e por documentos norteadores da 

concepção e das práticas de ensino de Ciências, como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 2000), Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2013), entre 

outros. 

 

Concepção de Ensino de Ciências 

 

As DCMC propõem concepção de Ensino de Ciências voltada para o 

desenvolvimento de cultura científica que favorece a compreensão do 

funcionamento da natureza e das implicações socioculturais resultantes das 

intervenções dos avanços científicos e tecnológicos no cotidiano das pessoas, nos 

processos produtivos da sociedade e no ambiente.  

Destacam o desenvolvimento de Educação Científica focada em temas 

contemporâneos, despertando o pensamento crítico diante das contradições sociais, 

as interferências da ciência e da tecnologia no cotidiano das pessoas, nos processos 

produtivos e no ambiente.  

Na concepção das DCMC o Ensino de Ciências deve proporcionar a 

construção de conhecimentos científicos em perspectiva crítica, tornando o aluno 

capaz de compreender as relações de interdependência entre os sistemas naturais 

do planeta e os seres vivos, incluindo o ser humano e a cultura.  O caráter formativo 

do Ensino de Ciências, preconizado pelas DCMC, apresenta-se fortemente quando 

destaca o papel do conhecimento científico na construção da cidadania, 
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instrumentalizando o estudante para entender e debater questões que envolvam o 

ambiente, os seres vivos, a saúde, a ciência, a tecnologia e suas inserções na 

sociedade.  

Essa abordagem favorece a perspectiva do Ensino de Ciências por 

Investigação, pois seus princípios convergem para práticas de ensino que valorizam 

a participação ativa dos estudantes em seu processo de construção do 

conhecimento. As problematizações levantadas nas atividades investigativas 

aproximam o estudante dos fenômenos da natureza por meio de habilidades 

cognitivas, mobilizando-os em estratégias adotadas por cientistas na construção 

conhecimento.  

Portanto, a implementação de estratégias didáticas investigativas pode 

oferecer contribuições importantes ao ensino de Ciências preconizado pelas DCMC, 

pois potencializa suas intencionalidades voltadas para a Educação Científica dos 

estudantes, desenvolvendo habilidades e competências que tornam o estudante 

mais autônomo em processos de aprendizagem. 

 

Proposta de abordagem de conteúdos 

 

De modo coerente com a concepção de ensino, as DCMC preconizam que os 

conteúdos de aprendizagem não podem se restringir apenas aos conteúdos 

conceituais. É necessário incorporar à prática de ensino os conteúdos de natureza 

procedimental e os conteúdos de natureza atitudinal.  Essa abordagem de conteúdo 

transforma as aulas de Ciências em tempo e espaço propício para aprendizagem 

significativa, nos quais os estudantes têm a oportunidade de redimensionar 

conhecimentos prévios e representações iniciais para construir conhecimentos 

novos. Isso ocorre por meio da mobilização individual e/ou coletiva dos estudantes 

em ações de aprendizagem.  

Esse modo de conceber os conteúdos propicia a inserção de práticas 

investigativas que estimulam a construção do conhecimento, integrando conceitos e 

princípios científicos a processos que mobilizam os estudantes em ações de 

aprendizagem, como coleta e organização de informações em tabelas e gráficos, 

produção textual, criação de modelos, realização de experimentos, entre outros 

conteúdos procedimentais.  
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A construção do conhecimento nessa perspectiva ainda favorece a 

construção de valores, pontos de vista, comportamentos, hábitos, potencializando os 

estudantes a tomar posicionamento crítico e ético diante de contradições sociais que 

afligem a dignidade humana, as degradações ambientais, aos processos produtivos 

que interferem negativamente no ambiente e na sociedade. Além de conceitos e 

procedimentos, as atividades investigativas potencializam a construção de 

conteúdos atitudinais, pois estimulam ações reflexivas por meio de discussões e 

debates que favorecem o redimensionamento de pontos de vista baseados no senso 

comum, a construção de valores voltados para a cidadania, posicionamento crítico 

diante de interferências negativas do ser humano no ambiente e na sociedade, entre 

outros.  

As DCMC definem três eixos temáticos para articular e contextualizar os 

conteúdos de Ciências. Eles sinalizam concepção de ensino comprometida com a 

formação científica dos estudantes. São os eixos: 

 Ecossistema. 

 Culturas e Sociedades. 

 Natureza da Ciência e Tecnologia 

Esses eixos apresentam em seu bojo a concepção de Ensino de Ciências 

voltada para a Educação Científica, apresentando como princípio básico a 

construção da cidadania por meio de ações pedagógicas que promovam a 

interdisciplinaridade e a contextualização dos conteúdos.  

A seguir (figura 3), aspectos centrais da proposta de abordagem dos eixos 

temáticos norteadores que explicitam a concepção do ensino de Ciências para as 

escolas municipais de Curitiba (CURITIBA, 2006). 
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Nos eixos temáticos apresentados percebe-se concepção de ensino com 

intenções voltadas para o desenvolvimento da Educação Científica dos estudantes, 

no sentido de proporcionar a formação de sujeitos capazes de interpretar os 

fenômenos naturais, suas inter-relações e dinâmicas e compreende o ser humano 

como integrante das complexas relações inerentes aos ecossistemas. Preconiza que 

o Ensino de Ciências deve proporcionar aos alunos uma cultura científica, tornando-

os capazes de compreender as influências dos avanços científicos e tecnológicos na 

vida social das pessoas e no ambiente. O eixo Natureza da Ciência e Tecnologia 

explicita a concepção de Educação Científica referindo-se ao fazer científico, 

sinalizando a possibilidade da inserção de práticas de ensino por investigação nas 

aulas de Ciências (CURITIBA, 2006). 

 

EIXOS TEMÁTICOS 

NORTEADORES 

ECOSSISTEMAS CULTURAS E 

SOCIEDADES 

NATUREZA DA CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA 

Compreensão das 
complexas relações 

entre sistemas físicos, 
químicos, geológicos e 

biológicos, considerando 
que o ser humano é 

parte integrante dessa 
complexidade. O âmbito 

desse eixo é 
considerado também o 

fluxo da matéria e 
energia e as 

transformações que 
ocorrem no ambiente. 

Compreensão das relações entre 
ciência e sociedade nas 

dimensões política, econômica e 
cultural. Compreensão da ciência 

como produção humana, 
impregnada de valores e 
costumes de cada época. 

Portanto, não é algo acabado e 
engessado em verdades 

absolutas. Teorias podem ser 
redimensionadas ou até mesmo 

refutadas conforme o 
aparecimento de novos fatos ou 
avanços de novas tecnologias. 

Compreensão do fazer 
científico, das suas 

relações com a tecnologia 
e o caráter não neutro da 

ciência. Formação de 
sujeitos capazes de 

compreender e utilizar os 
recursos tecnológicos 
disponíveis, refletindo 

sobre suas implicações 
éticas e ambientais de 
produção e utilização. 

Figura 3: Abordagem central dos eixos temáticos norteadores, definidos pelas DCMC 
Fonte: Curitiba (2006). 
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Referência à abordagem de habilidades e competências 

 

As DCMC (2006) destacam a importância de práticas pedagógicas que 

concretizam a perspectiva da Educação Científica, proporcionando aos estudantes o 

redimensionamento de saberes espontâneos construídos em seu contexto e a 

construção de novos conhecimentos. Recomendam que as práticas pedagógicas 

devem favorecer o desenvolvimento de habilidades e competências, estimulando 

ações cognitivas dos alunos no sentido de torná-los capazes de analisar, refletir e 

atuar na realidade na qual estão inseridos.  

 Nessa abordagem, a perspectiva do Ensino de Ciências por Investigação 

oferece contribuições importantes à concepção de ensino preconizada pelas DCMC, 

pois estimula o pensamento dos estudantes em reflexões acerca de situações 

problemas que solicitam o levantamento de hipóteses; observações; organização de 

informações em textos, tabelas e gráficos; análises; comparações entre resultados 

obtidos e hipóteses iniciais; conclusões e representações das sínteses construídas 

(CURITIBA, 2006). 

 

Encaminhamentos voltados para a investigação 

 

 As DCMC (2006) chamam a atenção dos professores de Ciências acerca da 

inserção de práticas pedagógicas que proporcionam a aprendizagem significativa. 

Potencializa a inserção de práticas pedagógicas que valorizam atividades 

investigativas, pois sugere a problematização, a observação, a experimentação, o 

estabelecimento de relações entre fatos e ideias, a leitura e escrita de textos, a 

organização de informações em tabelas e gráficos, desenhos, esquemas, o 

confronto entre hipóteses levantadas e os dados obtidos em investigação e 

proposição de soluções de problemas. 

 Essa abordagem apresenta forte inclinação à perspectiva de Ensino por 

Investigação, pois sinaliza aos professores de Ciências práticas de ensino coerentes 

com a proposta pedagógica comprometida com a Educação Científica dos 

estudantes.  

Sugere que os encaminhamentos didáticos das aulas de Ciências devem 

proporcionar o desenvolvimento do pensamento científico dos estudantes, tornando-
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os capazes de interpretar fatos da vida real e avaliar criticamente a inserção da 

ciência e tecnologia no cotidiano das pessoas, na qualidade de vida e no ambiente 

(DCMC, 2006). 

 

 O Caderno Pedagógico de Ciências (CPC) 2008. 

 

O CPC é um paradidático elaborado pela equipe de assessoria pedagógica 

de Ciências da SMEC para subsidiar professores de Ciências da rede municipal de 

escolas de Curitiba. Esse documento propõe recursos pedagógicos para serem 

inseridos, como sugestão, nos planejamentos dos professores, com objetivo de 

qualificar suas práticas em sala de aula conforme concepção de ensino 

contemporâneo preconizada pelas DCMC. 

São oferecidas estratégias concretas para o professor de Ciências tornar os 

processos de ensino e aprendizagem mais dinâmicos e atrativos, com objetivo de 

estimular a participação e o envolvimento dos estudantes em processos de 

construção de conhecimento. Associadas às sugestões de atividades, estão as 

estratégias de avaliação e sugestões de filmes, sites e livros para leitura e 

aprofundamento pedagógico para aprimorar suas ações mediadoras.  

O CPC articula as suas estratégias didáticas com a concepção de ensino 

preconizada pelas DCMC, destacando a abordagem dos três eixos de conteúdos e a 

intencionalidade pedagógica voltada para a Educação Científica e Cidadania. As 

sugestões de atividades são organizadas em unidades. Cada unidade apresenta 

orientações gerais, destacando seus objetivos, conteúdos identificados em seus 

eixos e orientações acerca da concepção de ensino, valorizando a aprendizagem 

participativa do aluno e recomendando metodologias diversificadas de ensino e 

estratégias de avaliação coerentes aos conceitos científicos e às habilidades 

trabalhadas.  

Cada unidade apresenta encaminhamentos metodológicos acerca de 

mediações e intervenções de abordagens que favorecem a construção de 

significados aos conceitos e princípios científicos. É apresentada descrição da 

sequência didática, sinalizando encaminhamentos para as mediações do professor, 

referentes às abordagens de conteúdos, às problematizações, às instruções para a 

realização da atividade, os materiais necessários, entre outros. É fornecido ainda um 
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roteiro de atividades que sugere questionamentos para ativar o conhecimento prévio 

e representações iniciais dos alunos, encaminhamentos para promover 

interlocuções entre os participantes acerca do assunto a ser estudado e sugestões 

sobre como os alunos podem fazer seus registros a fim de organizar as informações 

obtidas das observações.   

São indicadas estratégias para os alunos divulgarem as informações obtidas 

e os conhecimentos construídos ao longo do desenvolvimento das atividades. 

Abordagens conceituais são indicadas para os professores levarem em 

consideração ao trabalharem as atividades propostas. 

Analisando o CPC, percebe-se forte intencionalidade da perspectiva 

investigativa para o Ensino de Ciências. As orientações apresentadas ao professor 

sugerem que o conhecimento científico deve ser meio para interpretar o mundo, 

sinalizando a perspectiva da Educação Científica. Refere-se ao desenvolvimento de 

habilidades convergentes a ações investigativas, como observação de fenômenos 

da natureza, comparação entre variáveis, identificação de particularidades, 

levantamento de hipóteses, realização de registros por meio de desenhos, textos e 

tabelas.  

Os encaminhamentos metodológicos apresentam roteiro com sugestões de 

situações ou questionamentos problematizadores que norteiam ações investigativas. 

O CPC também orienta o papel do professor como mediador entre os processos de 

ensino e aprendizagem, sinalizando estratégias pedagógicas que possibilitam 

articular os saberes e representações dos alunos com conceitos e princípios 

científicos propostos na atividade.  

As orientações ainda sugerem estratégias de organização dos registros das 

observações e divulgação de sínteses acerca dos assuntos estudados, 

características inerentes ao processo investigativo que mobiliza ações cognitivas e 

de socialização do conhecimento construído.  

As orientações referentes à avaliação destacam a verificação do 

conhecimento construído pelo estudante por meio de habilidades da investigação, 

como identificação, comparação, análise, síntese, entre outras. No âmbito dos 

conteúdos atitudinais, as orientações referem-se à participação do aluno em 

processos investigativos sugeridos nas atividades propostas.  
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Verifica-se, portanto, que a proposta de Ensino de Ciências do CPC (2008), 

articulada com as DCMC (2006), representa importante referência aos professores 

para a implementação de práticas de ensino voltadas para a investigação. Todas as 

orientações acerca dos encaminhamentos pedagógicos convergem para a 

aprendizagem participativa dos alunos, com objetivo de proporcionar a construção 

de conteúdos de natureza conceitual, procedimental e atitudinal.   

Tanto as orientações teóricas acerca da concepção de Ensino de Ciências 

quanto as atividades propostas por esses documentos apresentam explícitas 

intencionalidades voltadas para a construção de uma cultura científica na escola. 

Sugerem a perspectiva da aprendizagem participativa dos alunos, o que favorece a 

realização de atividades que os envolvem em ações investigativas caracterizadas 

por procedimentos que os instigam à busca de soluções ou respostas às 

problematizações, o levantamento de hipóteses, o registro e a organização das 

informações, discussões coletivas acerca de resultados observados, análises 

comparativas, sínteses e conclusões e possibilidades de divulgação dos 

conhecimentos construídos.   

5.2.2 Das observações das aulas de ciências 

 As observações das aulas de Ciências nas escolas selecionadas foram 

norteadas pelos seguintes critérios: 

 Tema abordado nas aulas e seus conteúdos conceituais. 

 Recursos utilizados pelas professoras de Ciências. 

 Estratégias de encaminhamentos das aulas. 

 Participação dos alunos. 

Os temas abordados nas aulas observadas fazem parte da programação de 

conteúdos definidos pela SMEC. Dos recursos didáticos mais observados nas aulas 

das professoras, destacou-se o vídeo, com objetivo de ilustrar conteúdos conceituais 

abordados em aulas anteriores. Foram observadas cinco apresentações de vídeos 

com temas pertinentes às aulas.   

Além do vídeo, outros recursos didáticos foram utilizados, como cópia de 

fragmentos de textos ou ilustrações para os alunos fixarem no caderno, com a 
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finalidade de complementar abordagens realizadas durante a aula (Fotografias 1, 2 e 

3);  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fotografia 1: Após a distribuição das folhas com texto e 
atividade, a professora solicita aos alunos para 
recortarem e colarem no caderno.  

Fonte: Autor. 

Fotografia 2: Após a colagem do texto, os alunos são orientados 
pela professora sobre o seu conteúdo e como fazer a 
atividade. 

Fonte: Autor. 
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Fotografia 3: Texto e atividade fixados no caderno para os 
estudantes realizarem na sala de aula 

Fonte: autor. 

 

A lousa foi utilizada como recurso secundário para registrar ideias centrais 

abordadas na aula. Também foram realizadas duas dinâmicas lúdicas a fim de 

envolver os alunos em conteúdos trabalhados. A fotografia 4 mostra uma das 

dinâmicas registradas, na qual os estudantes faziam perguntas por escrito sobre 

temas relacionados à sexualidade humana. A professora recolheu a caixa com as 

perguntas para analisá-las em casa para depois comentá-las e respondê-las na 

próxima aula de Ciências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 4: Caixa de perguntas sobre sexualidade humana, 
utilizada em dinâmica aplicada em uma turma do 5º ano 

Fonte: Autor. 
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A segunda dinâmica registrada envolvia o estudo de animais vertebrados e 

invertebrado. A professora levou para a sala de aula réplicas de animais para os 

estudantes identificarem as classes de vertebrados (Fotografia 5). Cada estudante 

teve a oportunidade de falar para identificar a classe a que pertence o seu animal e 

destacar suas principais características.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para complementar os encaminhamentos desta aula, a professora também 

utilizou o livro didático para mostrar imagens de animais invertebrados (Fotografia 6). 

A professora ainda procurou enriquecer sua aula fornecendo aos alunos um livro 

extra com fotografias coloridas de diversos animais vertebrados e invertebrados 

(Fotografia 7).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 5: Estudante relatando para a turma a classe a 
que pertence o seu animal e suas características. 

Fonte: Autor. 

Fotografia 6: Utilização de livro didático para 
mostrar imagens de animais 
invertebrados. 

Fonte: Autor. 

Fotografia 7: Livro proposto pela professora para 
complementar observações de imagens 
de grupos animais. 

Fonte: Autor. 
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Apenas uma das aulas observadas foi registrado o uso de apresentação em 

power point para expor aos estudantes esquemas, pequenos textos e imagens.  

Outro recurso observado foi a utilização do microscópio óptico em sala de 

aula para os estudantes observarem microrganismos, especialmente protozoários 

(Fotografias 8 e 9).   

Fotografia 8: Professora de Ciências preparando microscópio óptico sobre 
uma mesa da sala de aula para os estudantes observarem 
microrganismos fixados em lâmina permanente. 

Fonte: Autor. 

Fotografia 9: Estudante do 3º ano do Ensino Fundamental, observando, 
ao microscópio óptico, protozoários fixados em lâmina 
permanente. 

Fonte: Autor. 
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Os recursos mais utilizados pelas professoras, durante as aulas de Ciências 

observadas, estão relacionados no quadro 3. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 
UTILIZADOS NAS AULAS 

OBSERVADAS 

Nº DE VEZES QUE FORAM 
UTILIZADOS 

Vídeos 5 

Textos 4 

Lousa 3 

Dinâmicas lúdicas 2 

Power Point 1 

Livro didático 1 

Livro extra 1 

Microscópio óptico 1 

 

 

O uso de recursos didáticos tem a finalidade de promover a motivação da 

aprendizagem dos estudantes. Por meio deles, professores procuram aproximar os 

estudantes dos conteúdos estudados, visando torná-los mais acessíveis e 

compreensíveis. No entanto, o predomínio de recursos destinados a favorecer a 

exposição de conteúdos, especialmente o uso de vídeo e apresentação em power 

point, mantêm os estudantes, na maior parte do tempo, passivos diante das 

informações e subordinados às explicações do professor. Deste modo, os 

estudantes têm poucas oportunidades de intervenção e participação ativa em seu 

processo de aprendizagem. 

Recursos como vídeo e telas de power point podem apresentar riqueza e 

dinamicidade às aulas. Mas, é importante que o professor promova 

problematizações, a fim de reportar os estudantes aos conhecimentos abordados, 

estimulando a argumentação oral por meio de discussões e a resolução escrita de 

atividades propostas. Deste modo, os estudantes deixam de ser meros 

expectadores do conteúdo exposto pelo professor e tornam-se agentes ativos em 

seu processo de aprendizagem (RONCA; ESCOBAR, 1984).  

As dinâmicas relatadas propiciaram maior mobilização dos estudantes, pois 

geraram situações de aprendizagem que solicitavam conhecimentos prévios e 

Quadro 3: Relação de recursos utilizados durante as aulas observadas e frequência. 

Fonte: Autor 
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representações iniciais. A dinâmica que abordou o do tema sobre Sexualidade 

Humana não apresentava caráter investigativo, mas mobilizou os estudantes para a 

elaboração de questionamentos que podem representar problematizações 

desencadeadoras de ações investigativas.  

Na dinâmica sobre os animais vertebrados e invertebrados os estudantes 

foram solicitados para observar, analisar e identificar as réplicas de animais e 

relacioná-los com suas características peculiares. Sem haver a intencionalidade de 

tornar esta atividade com caráter investigativo, os estudantes foram levados a 

mobilizar habilidades cognitivas características de ações investigativas.  

As professoras, de modo geral, demonstraram prioridade na ativação de 

conhecimentos prévios e representações iniciais dos estudantes, adquiridos, 

especialmente, em aulas anteriores. Houve apenas uma situação em que uma das 

professoras procurou diagnosticar os conhecimentos dos estudantes gerados a 

partir do cotidiano, especialmente no meio familiar. Isso ocorreu durante a aula de 

sexualidade humana, tema tratado no 5º ano. As demais professoras procuraram 

resgatar conteúdos conceituais abordados anteriormente para ativar os 

conhecimentos prévios dos estudantes.  

Embora as professoras requisitassem os conhecimentos dos estudantes, foi 

observado o predomínio de encaminhamentos pedagógicos centrados nas 

professoras, privilegiando conteúdos atitudinais restritos à atenção e concentração 

dos estudantes em relação ao discurso explicativo e descritivo das professoras. Em 

alguns momentos, solicitava-se a participação dos estudantes por meio de 

questionamentos acerca de imagens apresentadas ou, simplesmente, reportando-se 

a conteúdos abordados em aulas anteriores.   

Das seis aulas observadas, cinco promoveram, em algum momento, situação 

de diálogo com os estudantes. Isso foi observado, especialmente, durante a ativação 

de conhecimentos prévios em situações problema apresentadas em imagens 

exibidas em Power Point ou vídeos de animações ou documentários. A partir desses 

recursos as professoras geravam questionamentos acerca de conceitos estudados 

em aulas anteriores ou de questões do dia a dia. 

Em uma das aulas observadas (1º ano) a professora levou um microscópio 

óptico para a sala de aula. Foi uma atividade muito simples, compatível com a idade 

dos estudantes, que solicitava apenas a visualização da imagem de protozoários 
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fixos em lâmina permanente, com a intenção de mostrar que existem seres muito 

pequenos, invisíveis ao olho humano, que podem nos contaminar e causar doenças, 

caso não tenhamos hábitos de higiene. Nessa aula, foi perceptível a pouca 

familiaridade da professora com relação ao microscópio e ao objeto observado, pois 

demonstrou desconhecer que tipo de microrganismo os estudantes estavam 

observando. Essa situação sinalizou a necessidade de instrumentalizá-la com 

conhecimentos e práticas de manipulação do microscópio óptico e outros materiais 

usados em laboratório de Ciências, inclusive com conhecimentos científicos 

necessários para suas abordagens conceituais. Segundo Carvalho e Gil-Perez 

(2011) é necessário proporcionar aos professores de Ciências processos formativos 

que promovam profundo conhecimento dos conteúdos de Ciências e a apropriação 

de uma concepção de ensino-aprendizagem voltada para processos de construção 

de conhecimentos. 

O quadro 4 mostra relatório das seis aulas observadas nas respectivas 

escolas. Com objetivo de preservar os locais de estudo, as escolas são identificadas 

pelas letras A, B, C e D. São destacadas informações como: a data de cada 

observação realizada; o ano de cada turma; o tema das aulas; os recursos didáticos 

utilizados pelas professoras; e os encaminhamentos adotados, juntamente com 

algumas notas do autor. 
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ESCOLAS 
MUNICIPAIS 

DE CURITIBA 
ANO TEMA DA AULA RECURSOS UTILIZADOS ENCAMINHAMENTOS e NOTAS 

A 

5º 

Continuidade da aula 
anterior. 
Assunto: sexualidade 
humana. 
Abordagens realizadas:  

 As transformações do 
corpo na puberdade. 

 Orientações dadas em 
casa sobre sexualidade. 

 Valores que orientam o 
relacionamento entre as 
pessoas. 

 As diferentes formas de 
relacionamento afetivo 
entre as pessoas. 

 Exibição de imagens em 
Power Point. 

 textos apresentados em 
Power Point. 

 Caixinha de perguntas ou 
dúvidas sobre o tema. 

 Ativação de conhecimentos prévios e representações iniciais 
dos alunos acerca do tema. 

 Apresentação de imagens em Power Point para os alunos 
proporem legendas. 

 Os estudantes demonstraram muita vontade de participar, 
emitindo opiniões diversas.  

  A professora fez mediações inserindo informações e opiniões 
próprias acerca do tema. 

 Os estudantes foram muito ativos na participação com suas 
inferências, pois quiseram manifestar suas opiniões também.  

3º 

Continuidade da aula 
anterior sobre animais em 
extinção. 

Exibição do filme “O bicho vai 
pegar” 

 

 A professora conversou com os estudantes sobre o tema da 
aula anterior: animais em extinção. 

 A professora inseriu alguns questionamentos para orientar a 
análise dos estudantes antes de iniciar a animação. 

 Exibiu a animação em vídeo para ilustrar conteúdos 
abordados na aula anterior. 

 O filme utilizado como estratégia didática é um longa 
metragem de 1 hora e meia, mais ou menos.  

 O vídeo prendeu atenção dos estudantes nos momentos de 
maior tensão e cenas divertidas.  

 Após a exibição do vídeo, a professora perguntou aos 
estudantes se algum dos animais apresentados no filme corre 
risco de extinção. 

 Verificou quais foram as percepções dos estudantes com 
relação ao filme.  

 Comunicou à turma que trará na próxima aula uma ficha com 
perguntas sobre a animação.  

5º 
Tema: Sistema Nervoso 

 Organização do 
 Texto sobre a organização 

básica do Sistema Nervoso 
 A professora iniciou a aula reportando-se aos sistemas 

fisiológicos estudados nas aulas anteriores: S. Digestório, 
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Sistema Nervoso. 
 

Humano. 

 Vídeo 1: Neurociência. 

 Vídeo 2 Animação sobre 
como funciona a 
transmissão neural. 

 Vídeo 3: animação para 
testar a memória dos 
estudantes.  
 

Respiratório e Cardiovascular. 

 Os estudantes interagiram respondendo os questionamentos 
feitos pela professora. 

 O assunto foi introduzido por meio de exposição oral e leitura 
do texto fornecido aos estudantes. 

 Durante a leitura do texto, a professora reforçou o papel do 
Sistema Nervoso em nosso organismo.  

 Inseriu analogias para facilitar o entendimento dos estudantes 
e a construção de significados.  

 O vídeo 1, apresentado após as explicações da professora, 
fez comentários sobre como podemos potencializar nossa 
aprendizagem por meio de estratégias que ativam nosso 
cérebro. 

 Após exibição do vídeo, a professora comentou algumas 
informações abordadas e mostrou o exame de ressonância 
magnética do próprio cérebro com objetivo de ativar 
curiosidade dos estudantes.  
De modo divertido, a professora relatou aos estudantes o 
diagnóstico do seu exame médico. 
Os demais vídeos foram exibidos na sequência. Em cada um 
deles a professora fez comentários e sugeriu 
questionamentos para instigar a participação dos estudantes.  

B 
 

3º 

Tema: Noções de 
Astronomia 
Aula anterior: Filme sobre 
o nascimento do Sistema 
Solar. 
Abordagens realizadas: 

 Idade do planeta Terra. 

 Planetas do Sistema 
Solar. 

 Movimentos da Terra: 
rotação e translação. 

 Fases da Lua. 

 Esquemas genéricos 
realizados no quadro. 

 Exibição de duas 
animações para mostrar 
movimentos de rotação e 
translação e a formação do 
dia e da noite. 

 Explicação expositiva 
sobre o assunto abordado. 

 Texto sobre o Sistema 
Solar. 

 Desenhos para serem 
pintados pelas crianças, 
destacando planetas 
rochosos e gasosos. 

 A aula foi predominantemente transmissiva com 
desenvolvimento de conceitos abstratos da Astronomia. 

 A aula não apresentou estratégias que favorecessem maior 
participação dos estudantes. 

 As animações apresentadas em vídeo foram feitas com 
narração em português de Portugal. Apresentaram linguagem 
formal e incompatível com o nível cognitivo dos estudantes.  

 Os estudantes dispersaram-se facilmente diante da 
formalidade das animações e das explicações abstratas da 
professora.  

 A professora solicitou aos estudantes leitura do texto em voz 
alta.  

 Após leitura é foi dado continuidade à explicação teórica. 

 Os estudantes não fizeram perguntas sobre o tema explicado. 

 Os estudantes demonstraram contentamento quando a 
professora lhes entregou esquema ilustrado do Sistema Solar 
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para pintar planetas rochosos e gasosos.   

B 
 

3º 

Tema: Animais 
vertebrados 
Continuidade da aula 
anterior. 

 Reconhecimento das 
classes de vertebrados. 

 Classificação dos 
animais conforme o 
desenvolvimento: 
ovíparos e vivíparos 

 Classificação dos 
animais conforme a 
alimentação: 
carnívoros; herbívoros e 
onívoros. 

 Diferença entre 
vertebrados e 
invertebrados.  
 

 Réplicas de animais 
vertebrados (brinquedos). 

 Livro ilustrado de aves. 

 Livro didático 
correspondente à etapa 
escolar. 

 Dinâmica para os alunos 
relacionarem as réplicas de 
animais com a classe de 
vertebrado a que pertence, o 
desenvolvimento e a 
alimentação. 

 A professora iniciou a aula fazendo questionamentos acerca 
dos animais vertebrados estudados na aula anterior. 

 Os estudantes interagiram dizendo quais são os animais 
vertebrados estudados. 

 Desenvolvimento de dinâmica: a professora fixou no quadro 
etiquetas com o nome das classes de vertebrados, o tipo de 
desenvolvimento e a forma de alimentação. Cada aluno 
recebeu uma réplica de brinquedo representando um animal 
vertebrado.  

 Durante a dinâmica a professora chamou os estudantes, um a 
um, para identificar sua réplica de animal conforme as 
etiquetas fixadas no quadro. 

 Após a dinâmica, a professora fez questionamentos para os 
estudantes diferenciarem vertebrados e invertebrados. 

 A professora solicitou alguns alunos para lerem características 
de animais apresentados no livro didático. 

 Foram destacadas imagens do livro didático para os 
estudantes identificarem animais invertebrados sem a 
preocupação de distingui-los conforme o filo. 

 A professora fez leitura de histórias em quadrinhos 
apresentadas no livro didático e os estudantes 
acompanharam. 

 Os estudantes relataram situações do dia a dia no qual 
observaram  animais invertebrados, como aranhas e lesmas.  

 

C 
 

1º 

Tema da aula: 
Verminoses e 
Hanseníase. 

 Noções de higiene. 

 Noções sobre como 
prevenir verminoses 
em geral.  

 É fornecido aos estudantes 
um esquema ilustrado 
indicando formas ou 
procedimentos para evitar 
doenças. 

 Um microscópio para os 
estudantes observarem 
lâminas permanentes de 
protozoários.  

O objetivo da aula é instrumentalizar os estudantes com 
informações básicas para receber profissionais da saúde que 
visitarão a escola, a fim de esclarecer a comunidade escolar 
sobre determinadas doenças e o uso orientado de 
medicamentos. 

 A aula foi iniciada com diálogo, respeitando o nível cognitivo 
dos estudantes, a fim de ativar conhecimentos prévios e 
representações espontâneas sobre o assunto. 

 A professora enfatizou observações sobre as ilustrações 
apresentadas no esquema, pois os estudantes ainda estão 
em fase de alfabetização. 

 Auxiliou os estudantes na identificação de elementos 
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presentes nas ilustrações, leu as legendas e fez comentários.  

 Não foram mostradas imagens de portadores de verminoses e 
de hanseníase, pois, segundo a professora, essas doenças 
apresentam aspectos desagradáveis e irrelevantes para essa 
etapa escolar. Procurou centralizar discussões acerca de 
hábitos diários de higiene como prevenção de doenças. 

 O cotidiano dos estudantes foi muito valorizado nas 
mediações da professora, pois representou ponto de partida 
para a inserção de novos conhecimentos.   

 O uso do microscópio teve o objetivo de mostrar aos 
estudantes a existência de seres microscópicos que podem se 
alojar em nosso organismo e provocar doenças. Esses 
microrganismos podem estar na água e nos alimentos que 
consumimos, caso não tenhamos hábitos de higiene. Nesse 
momento foi observada pouca familiaridade com a preparação 
e uso do microscópio, assim como dificuldade para 
reconhecer o objeto de estudo apresentado na imagem. Essa 
situação sinalizou a necessidade de instrumentalizar os 
professores dessa etapa escolar auxiliando-os sobre como 
manipular corretamente o microscópio ótico e possíveis 
práticas que podem ser realizadas com o seu uso. 

 Quando chegou a hora do lanche fornecido pela escola a 
professora aproveitou para reforçar as questões relacionadas 
à higiene diária.  

  Quadro 4: Relatório das aulas observadas nas escolas selecionadas 
  Fonte: Autor 
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De modo geral, os estudantes eram solicitados a participar das aulas de 

Ciências, no entanto, de modo muito limitado, com inferências e respostas rápidas 

às perguntas das professoras. As turmas apresentavam cerca de 35 estudantes que 

ficavam predominantemente mantidos nas carteiras, individualizados e com atenção 

concentrada no discurso e nos questionamentos das professoras. As aulas que 

apresentavam dinâmicas lúdicas e observação ao microscópio promoveram maior 

mobilização dos estudantes em relação ao objeto de estudo, comparado aos demais 

encaminhamentos realizados. No entanto, não apresentavam interações entre os 

estudantes e não promoviam problematizações para mobilizar ações investigativas, 

como levantamento de hipóteses, análises, interpretações e conclusões, por 

exemplo. 

Foi observado que o espaço e tempo dos estudantes nos processos de 

ensino-aprendizagem são muito limitados a inferências e opiniões do senso comum 

ou relativas a conhecimentos muito pontuais desenvolvidos em aulas anteriores. Na 

maior parte do tempo, os estudantes ficam passivos diante do conhecimento 

transmitido pelas professoras, com pouca oportunidade de vivenciar a experiência 

da construção do próprio conhecimento.  

Durante as aulas observadas, o livro didático foi utilizado apenas por uma das 

professoras, com objetivo de mostrar aos estudantes ilustrações de seres vivos, 

tema abordado na aula. Essa situação sinalizou a necessidade de ressaltar, em 

programas de formação continuada promovidos pela Secretaria Municipal de 

Educação de Curitiba, potencialidades metodológicas dos livros didáticos e seus 

conteúdos. Por meio do livro didático, é possível subsidiar os professores de 

Ciências dos anos iniciais do Ensino Fundamental esclarecendo aspectos 

conceituais abordados na disciplina e, também, instrumentalizá-los com 

encaminhamentos didáticos e metodológicos propostos pelos livros de Ciências 

destinados para essa etapa escolar.  

Após as observações das aulas, foram realizadas entrevistas com as 

professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino Fundamental nas escolas 

selecionadas.  

A primeira parte da entrevista, referente ao perfil acadêmico e profissional 

revelou que, das dezesseis professoras entrevistadas, somente uma apresenta 

formação em Ciências Biológicas, inclusive com especialização em Educação e 
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mestrado em Ciências Bioquímicas. As demais professoras são pedagogas com 

especializações em áreas variadas: Psicopedagogia; Educação Infantil; Dificuldades 

de Aprendizagem; Educação Especial; e Gestão Escolar. Os quadros 5, 6, 7 e 8 

mostram o perfil acadêmico das professoras entrevistadas de cada escola. 

Para preservar a identidade, as escolas foram identificadas como A, B, C e D 

e as professoras foram identificadas com números arábicos. 
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PROFESSORES FORMAÇÃO TEMPO 
MAGISTÉRIO 

TEMPO NA 
ESCOLA 

TURMA QUE 
LECIONA 

IDADE MÉDIA 
DOS ALUNOS 

( 1 )  Graduação: Ciências Biológicas 

 Especialização: Educação Especial e 
Inclusiva 

 Mestrado: Ciências Bioquímicas 

6 anos 4 anos 5º ano 10 anos 

( 2 )  Graduação: Pedagogia 4 anos 3 anos 4º e 5º anos De 9 a 12 anos 

( 3 )  Graduação: Pedagogia  

 Especialização: (?) 
5 anos 3 anos 2º ano 7 anos 

( 4 )  Graduação: Pedagogia 

 Especialização: Dificuldades de 
Aprendizagem 

15 anos 6 meses 3º ano  8 a 10 anos 

( 5 )  Graduação: Pedagogia 

 Especialização: Educação especial 
5 anos 3 anos 1º e 2º anos 6 a 7 anos 

( 6 )  Graduação: Pedagogia 2 anos 2 anos 4º ano 9 anos 

PROFESSORES FORMAÇÃO TEMPO 
MAGISTÉRIO 

TEMPO NA 
ESCOLA 

TURMA QUE 
LECIONA 

IDADE MÉDIA DOS 
ALUNOS 

( 1 )  Graduação: Pedagogia 

 Especialização: Gestão Escolar e 
Psicopedagogia 

20 anos 6 anos 4º e 5º anos De 9 a 12 anos 

( 2 )  Graduação: Pedagogia 19 anos 2 anos 1º ano 6 anos 

( 3 )  Graduação: Pedagogia  

 Especialização: Psicopedagogia 
30 anos 2 meses 2º e 3º anos 8 a 9 anos 

Quadro 5: Perfil das professoras de Ciências entrevistadas na escola A 

Fonte: Autor. 
 

Quadro 6: Perfil das professoras de Ciências entrevistadas na escola B. 

Fonte: Autor. 
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PROFESSORES FORMAÇÃO TEMPO 
MAGISTÉRIO 

TEMPO NA 
ESCOLA 

TURMA QUE 
LECIONA 

IDADE MÉDIA DOS 
ALUNOS 

( 1 ) 
 Graduação: Pedagogia 

 Especialização: Psicopedagogia 
10 anos 7 anos 1º e 3º anos 

5/6 anos 
8 anos 

( 2 ) 
 Graduação: Pedagogia 

 Especialização: Educação Infantil 
23 anos 6 anos 1º ano 5/6 anos 

( 3 ) 
 Graduação: Pedagogia  

 Especialização: Gestão Escolar 
30 anos 12 anos 5º ano 10 anos 

( 4 )  Graduação: Pedagogia 16 anos 6 anos 2º ano 7/8 anos 

( 5 )  Graduação: Pedagogia 27 anos 17 anos 2º e 4º anos 7 e 9 anos 

 

 

 

 

PROFESSORES FORMAÇÃO TEMPO 
MAGISTÉRIO 

TEMPO NA 
ESCOLA 

TURMA QUE 
LECIONA 

IDADE MÉDIA DOS 
ALUNOS 

( 1 ) 
 Graduação: Pedagogia e Direito 

 Especialização: Gestão de 
Pessoas 

10 anos 2 anos 1º e 2º anos 
6 anos 
7 anos 

( 2 ) 
 Graduação: Pedagogia 

 Especialização: Psicopedagogia 
23 anos 9 anos 3º ano 8 anos 

 

 

 

 

 

Quadro 7: Perfil das professoras de Ciências entrevistadas na escola C. 

Fonte: Autor. 
 

Quadro 8: Perfil das professoras de Ciências entrevistadas na escola D. 

Fonte: Autor. 
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 As entrevistas, orientadas por questionamentos anteriormente elaborados, 

foram fundamentais para sondar as práticas de Ensino de Ciências dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. Por meio desse instrumento, foi possível diagnosticar 

necessidades de instrumentalização teórica e prática em processos de formação 

continuada em Ensino de Ciências. As professoras relataram como compreendem o 

Ensino de Ciências na perspectiva da investigação e relataram dificuldades e 

limitações acerca de encaminhamentos metodológicos que propiciam ações 

investigativas dos estudantes. 

 Os diagnósticos realizados favoreceram a elaboração de apresentação 

voltada para o curso de formação continuada para professores de Ciências de 

escolas do município de Curitiba. A convite da SMEC, foi apresentado o tema 

Ensino de Ciências na Perspectiva da Investigação na data de 28.04.2015. Estavam 

presentes dezenove professoras de Ciências de diferentes escolas da rede 

municipal de ensino de Curitiba.  

 A seguir, são apresentadas as perguntas referentes às práticas de ensino de 

Ciências e análises acerca das respostas das dezesseis professoras entrevistadas e 

as respectivas análises. 

 

Pergunta 1: 

As Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba oferecem subsídios teóricos para o 
planejamento das suas práticas de ensino de Ciências? 
(     ) SIM  -   (     ) NÃO 

 

Todas as professoras concordarem com a resposta afirmativa.  

Existe um programa de formação continuada sistematizado pela SMEC que 

subsidia os professores das escolas municipais com referenciais teóricos, reflexões 

acerca de concepções metodológicas e práticas de ensino. Além das reuniões e 

cursos de formação continuada, a SMEC fornece material de apoio para auxiliar os 

professores em suas mediações. Essa condição, certamente, favoreceu 

familiaridade com as Diretrizes Curriculares, permitindo as professoras tomarem 

como referências seus princípios educacionais para orientar a elaboração dos 

planejamentos e práticas pedagógicas em sala de aula. 
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Pergunta 2: 

As suas práticas de ensino aproximam-se das orientações das Diretrizes 
Curriculares? 
(      ) Sim ;   (      ) Não 
 

Apenas uma professora respondeu negativamente.  

As coordenadoras pedagógicas de cada escola visitada desenvolvem 

acompanhamento dos trabalhos das professoras, com objetivo de promover 

articulações entre as práticas pedagógicas realizadas e os objetivos educacionais 

sinalizados em orientações e cursos de formação promovidos pela SMEC. A 

sistematização desse processo orienta continuamente as professoras na 

implementação da concepção e dos princípios educativos preconizados pelas 

Diretrizes Curriculares em seus planejamentos e práticas de ensino.  

 

Pergunta 3: 

No contexto das séries iniciais do Ensino Fundamental, numere as disciplinas abaixo 
para indicar aquelas que considerar mais importantes (próximas de 1) e as menos 
importantes (distantes de 1).  
(   ) Matemática – (   ) Língua Portuguesa –   (   ) Arte – (   ) Ciências –                  (    
) Geografia  -   (    ) História – entre outras. 

 

Seguem os resultados obtidos a partir das respostas a essa pergunta. 

 

 Valores atribuídos  

 1 2 3 4 5 6 7 8  

Matemática 8 7       

Q
u

a
n

ti
d

a
d

e
 d

e
 r

e
s

p
o

s
ta

s
 

Língua Port. 15        

Arte 4 1 2   7 1  

Ciências 4 2 7 1     

Geografia 4 3 1 5 2    

História 4 3  2 6    

E. Física 1 1    1   

Ens. Religioso        1 

 

 

Quadro 9: Valores atribuídos pelas professoras com relação às disciplinas 
escolares dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Fonte: Autor. 
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 O objetivo dessa pergunta foi verificar como as professoras posicionam os 

conhecimentos de Ciências em relação às demais disciplinas da etapa escolar e 

verificar até que ponto ainda persiste a cultura escolar que tradicionalmente valoriza 

disciplinas instrumentais, como Língua Portuguesa e Matemática.  

Os resultados revelam a prioridade dada à Língua Portuguesa e Matemática, 

pois as respostas em relação a essas disciplinas se concentram nos valores 1 e 2. 

As respostas referentes à disciplina de Ciências distribuem-se entre os valores 1, 2, 

3 e 4, disputando com a disciplina de Geografia. O maior número de votos para 

Ciências ficou no valor 3, com 7 votos.  

 Algumas professoras argumentaram que todas as disciplinas apresentam sua 

importância específica. No entendimento delas, cada disciplina soma com as demais 

para proporcionar conhecimento e formação aos estudantes. Essa abordagem 

revela que há uma tendência de descentralizar a Língua Portuguesa e a Matemática 

no processo de ensino-aprendizagem nessa etapa escolar. No entanto, há 

necessidade de reforçar, em processos de formação continuada, já promovidos pela 

equipe de assessoria pedagógica de Ciências da Natureza da SMEC, reflexões 

acerca de metodologias que propiciam a interdisciplinaridade, com objetivo de 

ampliar possíveis conexões entre os saberes escolares e potencializar a 

aprendizagem significativa dos estudantes.  

 Em processos de formação continuada é importante destacar também as 

contribuições pedagógicas do Ensino de Ciências na perspectiva da investigação. 

As atividades investigativas propiciam, por meio de problematizações acerca do 

conhecimento científico, o desenvolvimento de habilidades cognitivas que 

potencializam o aprendizado dos estudantes nas diversas áreas do conhecimento.  

 

Pergunta 4: 

Em sua opinião, como deveriam ser as aulas de Ciências? Suas aulas se 
aproximam desse ideal? 

 

Seguem resultados obtidos com relação à primeira parte da pergunta. 
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Como deveriam ser as aulas de Ciências? Nº de respostas 

1. Com experimentos 6 

2. Diversos recursos didáticos. 4 

3. Aulas no laboratório. 4 

4. Uso de tecnologias 2 

5. Aulas práticas e teóricas 2 

6. Aula de campo 2 

7. Pesquisa 2 

 

 

 

Seguem resultados obtidos com relação à segunda parte da pergunta. 

Suas aulas se aproximam desse 
ideal? 

Número de respostas 

SIM 8 

NÃO 8 

 

 

 

 

Dos itens colocados pelas professoras, na primeira parte da pergunta, os que 

mais prevalecem são experimentos, aulas em laboratório e diversos recursos 

didáticos, incluindo o uso de tecnologias (computador). 

A partir desses resultados, foi possível perceber que as professoras 

entendem que o ensino de Ciências não é restrito à transmissão de conteúdos 

conceituais em sala de aula e que apresentam consciência de que suas aulas 

deveriam proporcionar maior participação dos estudantes em ações investigativas. 

Essa observação permitiu diagnosticar limitações metodológicas que dificultam o 

desenvolvimento de conteúdos abordados nas aulas de Ciências. Isso sinaliza a 

necessidade de incluir, em programas de formação continuada, promovidos pela 

SMEC, sugestões de atividades investigativas que ampliam as mediações dos 

professores e favoreçam a curiosidade, a motivação e a aprendizagem participativa 

dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Há necessidade de 

oferecer sugestões de atividades mais dinâmicas, mostrar a possibilidade de utilizar 

Quadro 10: Expectativas das professoras com relação ao modo como 
deveriam ser aulas de Ciências. 

Fonte: Autor. 

Quadro 11: Resposta das professoras com relação à aproximação das suas práticas de 
ensino ao ideal que consideram para as aulas de Ciências. 

Fonte: Autor. 
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materiais alternativos para as aulas práticas, sugerir espaços diversos, além do 

laboratório, para as ações investigativas dos estudantes.  

Na segunda parte da pergunta, metade do número de professoras afirmou 

que suas aulas se aproximam do ideal de Ensino de Ciências, apesar das 

dificuldades materiais, poucas sugestões de atividades e disponibilidade de tempo. 

A outra metade do grupo de professoras demonstrou maior dificuldade para buscar 

alternativas para realizar as aulas de Ciências de modo próximo ao ideal que 

cogitaram. A maior parte dessa dificuldade, segundo relatos de algumas professoras 

em momentos da entrevista, é resultante da insegurança diante de conhecimentos 

específicos abordados em Ciências, o que gera limitações para buscar fontes de 

pesquisa e alternativas para as suas aulas.  

Esse resultado sinalizou a necessidade de incluir em programas de formação 

continuada, além de aspectos metodológicos, aspectos conceituais e princípios 

científicos abordados no currículo de Ciências e que compõem a programação da 

SMEC.  

Segundo a firmação de Silva (apud NARDI 1998, p. 39): 

O desconhecimento das concepções e da produção acerca do ensino 
e aprendizagem de Ciências foi explicitado como o maior entrave 
para buscar mudanças na prática docente nesse ensino. 

 

 

Pergunta 5: 

O livro didático de Ciências auxilia em suas estratégias de ensino e na 
aprendizagem dos seus estudantes? 
(    ) Sim ; (    ) Não 

 

Três professoras responderam que o livro didático adotado pela escola não 

auxilia em suas aulas, pois não contempla boa parte dos conteúdos do currículo de 

Ciências definido pelas SMEC. Conforme relatos de algumas professoras 

entrevistadas, a incompatibilidade entre o currículo de Ciências e os livros didáticos 

selecionados pela SMEC representa uma das principais causas da reduzida 

utilização desse recurso didático nas aulas de Ciências.  

As demais professoras que responderam favoravelmente ao livro didático 

relataram que ele auxilia na inserção de imagens que ilustram algum aspecto 

conceitual abordado nas aulas de Ciências. Segundo essas professoras, o livro 

didático oferece textos pertinentes aos assuntos trabalhados. Algumas delas 
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reproduzem esses textos e distribuem aos estudantes para fixarem no caderno de 

Ciências.  O livro didático, em algumas situações, é utilizado para mostrar imagens 

aos estudantes, com objetivo de ilustrar conteúdos abordados na aula. Durante as 

observações das aulas de Ciências, apenas uma das professoras utilizou o livro 

didático em suas mediações com o propósito de mostrar aos estudantes imagens de 

animais estudados na aula. 

Nenhuma das professoras entrevistadas se referiu ao livro didático como 

fonte de atividades práticas para as aulas de Ciências.  

As professoras que lecionam Ciências para o 1º ano relataram que a SMEC 

não adota livro didático para esse ano escolar. Sem esse apoio didático, as 

professoras são forçadas a buscar conhecimentos e sugestões de atividades em 

fontes diversas para trabalhar conteúdos de Ciências definidos no currículo da 

SMEC.  

 Considero que essa dificuldade tende a colocar em segundo plano as aulas 

de Ciências, o que pode restringir a aprendizagem dos estudantes dessa etapa 

escolar no âmbito da Alfabetização e da Matemática. 

 O descompasso entre o currículo de Ciências definido pela SMEC e a 

proposta de conteúdos dos livros didáticos selecionados representa um impacto 

importante nas práticas de Ensino de Ciências. Esta situação força os professores 

de Ciências a buscarem outras fontes que apresentam conteúdos da programação 

da SMEC, o que demanda maior dispêndio de tempo para o planejamento das aulas 

de Ciências.  

 A exclusão do livro didático no processo de ensino-aprendizagem pode 

implicar em prejuízo à sistematização dos conteúdos, pois coloca em risco a 

definição de uma sequência didática que favoreça um ambiente de aprendizagem 

aos estudantes.  

 

 

Pergunta 6: 

Qual é a maior dificuldade para desenvolver o ensino de Ciências com seus 
estudantes? 
 

Seguem algumas respostas das professoras que sinalizaram dificuldades: 

 Faltam conteúdos que propiciam experimentos. 
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 Falta de interesse dos alunos. 

 Falta de material. 

 Falta de tempo. 

 Indisciplina. 

 Falta livro didático consumível. 

 O livro didático não contempla os conteúdos da programação da SME. 

 Faltam recursos para passeios com os alunos. 

 Faltam conhecimentos sobre atividades práticas. 

 Falta concentração dos alunos. 

 Tempo reduzido para as aulas de Ciências. 

 Muitos conteúdos de Ciências. 

 Alunos de inclusão não se interessam e atrapalham os outros. 

 É necessário buscar conteúdos em outros livros didáticos. 

Das dificuldades apontadas pelas professoras, destaca-se a falta de 

interesse, atenção e concentração de estudantes durante as aulas de Ciências. Na 

maior parte das aulas observadas nesta pesquisa, os encaminhamentos 

metodológicos centravam-se nas professoras durante o período das duas aulas 

seguidas de Ciências. Durante esse tempo, os estudantes tiveram participação 

limitada a inferências ou produções em sala de aula.  Essa situação, na opinião do 

autor, representa uma das principais causas do desinteresse e indisciplina dos 

estudantes durante as aulas de Ciências.  

O Ensino de Ciências deve propiciar entusiasmo pela descoberta, curiosidade 

diante dos fenômenos da natureza e socialização do conhecimento construído. Para 

tanto, os estudantes devem ser mobilizados para se aproximarem do objeto de 

estudo, por meio de estratégias similares às dos cientistas, a fim de vivenciarem a 

experiência da investigação e o sentimento de autoria do conhecimento construído. 

A seguir, a fotografia 6 mostra os estudantes de uma das turmas dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental ao final da aula de Ciências e no horário de recreio. 

A maior parte dos estudantes escolheu permanecer na sala de aula e desenhar na 

lousa para produzir desenhos. 
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A atitude dos estudantes em permanecer na sala após a aula de Ciências nos 

sinaliza o desejo que elas têm de “fazer algo”. No entanto, é proporcionado pouco 

tempo e espaço para valorizar e direcionar as potencialidades de aprendizagem 

desses estudantes.  

Provavelmente, essa situação representa um reflexo do pouco conhecimento 

das professoras com relação a estratégias de ensino de Ciências e, também, da 

limitação de conhecimentos relacionados à área. Portanto, esse fato pode ser um 

indício importante para orientar processos de formação continuada dos 

professores dessa etapa escolar, intensificando a construção de concepção e 

perspectivas metodológicas que promovam a consolidação do Ensino de Ciências 

nessa etapa escolar.  

 

Pergunta 7: 

Que tipo de atividade de Ciências seus alunos demonstram maior interesse e 

aproveitamento na construção de conhecimentos? 

  

O objetivo desse questionamento é verificar a percepção das professoras com 

relação à motivação dos estudantes para as aulas de Ciências.  

Fotografia 10: Estudantes desenhando na lousa após duas aulas de 
Ciências 

Fonte: Autor 
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Seguem alguns itens sinalizados pelos professores que representam 

atividades que instigam maior interesse por parte dos estudantes nas aulas de 

Ciências. 

 

Itens sinalizados pelas professoras Quantidade 

 Experimentos 10 

 Vídeos 8 

 Apresentação de imagens em Power Point 2 

 Passeios 2 

 Laboratório de informática 2 

 Materiais para manipulação: brinquedos; massinhas. 2 

 Pinturas; recortes 2 

 Aulas de campo que estimulam observações. 1 

 Atividades com desenhos. 1 

 Histórias lúdicas 1 

 Não soube distinguir atividades de conteúdos 1 

 Alunos não estão acostumados com atividades de 
Ciências, pois levam na brincadeira, não se interessam 
e provocam confusão. 

1 

 

 

 

Embora o vídeo seja uma das atividades mais sinalizadas pelas professoras 

para mostrar maior interesse por parte dos estudantes nas aulas de Ciências, foi 

observado que muitos desses vídeos eram longos e mantinham os estudantes 

passivos por muito tempo. Depois de certo tempo, muitos dos estudantes 

desligavam-se dos conteúdos apresentados, resultando em desatenção e dispersão.  

 As atividades mais sinalizadas pelas professoras são aquelas que 

proporcionam experimentos, pois estimulam descobertas e motivações para 

aprender. Esta percepção demonstra consciência sobre a importância da 

participação dos estudantes em processos de investigação. No entanto, uma das 

maiores dificuldades relatadas pelas professoras é a falta de espaço apropriado para 

a realização de experimentos e, também, a falta de materiais e de sugestões de 

atividades práticas.  

 

 

 

 

Quadro 12: Estratégias didáticas de Ciências de maior interesse dos estudantes. 

Fonte: autor. 
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Pergunta 8: 

Com qual frequência você realiza esse tipo de atividade? 

 

As professoras procuram realizar, com frequência razoável, atividades de 

Ciências que favorecem a motivação dos estudantes. No entanto, durante as 

conversas sinalizaram limitações com relação a vários fatores mencionados 

anteriormente, como a falta de sugestões diversificadas de atividades práticas, 

limitações de materiais para a realização dessas atividades e limitações acerca do 

domínio de conceitos específicos da disciplina Ciências.  

Este diagnóstico sugere proporcionar aos professores de Ciências dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental diversidade de atividades investigativas que 

envolvam os conteúdos trabalhados em Ciências. É importante que essas atividades 

sejam acompanhadas de orientações específicas que favoreçam aprofundamento 

nos conceitos e princípios científicos abordados. 

 

Pergunta 9: 

Em sua opinião, como seriam as atividades investigativas de Ciências? 

 

 Seguem algumas respostas transcritas das professoras: 

 

 Pesquisa e experimento. 

 São atividades que promovem busca e descoberta de algo, envolvendo 

conhecimentos prévios dos alunos até experimentos para a ampliação do 

conhecimento. 

 Pesquisa, experiências, etc. 

 Pesquisa; observação; entrevista; experimentação, entre outras, para levar os 

estudantes a pensar, debater, justificar suas ideias e aplicar os novos 

conhecimentos. 

 Uma pesquisa de campo com as crianças. 

 São atividades em que os estudantes buscam seus conhecimentos, fazendo 

pesquisa. 

 Pesquisa e desenvolvimento. 

 Pesquisas, experiências... Despertar a curiosidade das crianças. 
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 Aulas expositivas; Visitas extraclasses. Palestras com profissionais da área 

da saúde. 

 Atividades de experimentos. Os estudantes vivenciam aquilo que está 

ouvindo, fazendo o experimento. 

 Com experimentos. 

 Realmente investigar, rastrear para verificar como se inicia, desenvolve e 

finaliza o objeto de estudo. 

 Sempre com práticas, pesquisas na internet, na biblioteca da escola, no 

laboratório, para depois partirmos para a parte mais teórica da aula. 

 Aulas em que o estudante é o pesquisador. O conteúdo é fornecido 

anteriormente para que o aluno pesquise ou faça uma experiência. 

 Aquelas que os alunos possam construir seus conhecimentos. 

 Levá-los a pensar e construir seu pensamento, incentivando a pesquisa e 

busca de informações. 

 

As respostas das professoras aqui registradas sinalizam a compreensão da 

concepção e dos objetivos das atividades investigativas. Na maior parte das 

respostas, percebe-se que é necessária a participação ativa dos estudantes em 

processo de aprendizagem. Portanto, esse resultado pode sinalizar importante ponto 

de convergência entre as concepções educativas das professoras e o Ensino de 

Ciências na perspectiva da investigação.  

 

 

Pergunta 10: 

Comente uma atividade investigativa que realizou com seus estudantes 

 

 Seguem transcrições das atividades conforme citadas pelas professoras: 

 

 Atividades com perguntas e desafios sobre o conteúdo. 

 Observação de tipos de solo usando lupa. 

 Cultivo de fungos em pão e laranja. 
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 Aulas com problematizações que provocam levantamento de hipóteses, 

discussões entre os estudantes, leituras, observações de vídeos e imagens, 

explicação oral, etc.  

Exemplos: 

- Alimentação saudável: Pesquisa e análise de rótulos, análise de cardápios, 

etc. 

- Sistema respiratório: observação prática de modelo animal. 

- Sistema cardiovascular: observação prática de modelo animal. 

- Sistema reprodutor: entrevista com os pais ou familiares; planejamento 

familiar. 

 Visita ao rio; visita ao Jardim Botânico, et. As crianças participaram muito 

mais, com muito mais interesse. 

 Experiência com decompositores. 

 Produção da erupção do vulcão. Os educandos construíram com materiais 

ofertados pela escola. 

 O que acontece com a folha de alface se deixarmos no Sol? Dados coletados 

e realização de experiência (uma folha ao Sol e outra não). Cuidados com o 

corpo em relação ao Sol. 

 Corpo humano. Doenças. Pesquisa de doenças usando a carteira de 

vacinação. Entrevista em casa. 

 Os alunos foram levados para o pátio da escola para observar seres vivos. 

Observaram animais e vegetais. Os alunos incluíram-se entre os seres vivos 

observados. 

 Passeio pelo espaço da escola para os alunos observarem animais 

(pássaros, como os pombos que visitam a escola); plantas, como árvores 

chás caseiros, plantas da horta. Seres vivos e não vivos no ambiente. 

 Não consegui realizar nenhuma atividade investigativa. 

 Uso o laboratório de informática da escola como meu aliado. Pesquisas sobre 

a fertilização in vitro foram de grande valia para o entendimento dos 

conteúdos. 

 Ar: para provar a existência do ar na água; coloque uma garrafa de água na 

geladeira e depois de algum tempo retire e a deixe em temperatura ambiente 

e observe o que acontecerá. 
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 Na aula sobre alimentação foi levado alguns legumes e hortaliças para o 

conhecimento dos estudantes. 

 Uso do microscópio para os alunos conhecer uma bactéria. 

 

As atividades relatadas pelas professoras evidenciam proximidade à 

perspectiva investigativa do Ensino de Ciências, pois a maioria das estratégias 

didáticas sinalizadas viabiliza alguma ação do estudante que o mobiliza a observar e 

analisar algum fenômeno.  

A partir dessa vivência das professoras dos anos iniciais do Ensino 

fundamental é possível construir, em processo de formação continuada, a 

concepção de Ensino de Ciências por Investigação, oferecendo sugestões 

diversificadas de estratégias investigativas que abordem de forma mais ampla o 

currículo de Ciências destinado a essa etapa escolar. 

 

Pergunta 11: 

Com que frequência você realiza atividades investigativas nas aulas de Ciências? 

 

 Seguem os resultados obtidos. 

 

Frequência de atividades investigativas Quantidade de resposta 

 Em todas as aulas de Ciências 2 

 Na maioria das aulas de Ciências 4 

 Em algumas aulas de Ciências 8 

 Raramente realiza 2 

 

 

 

Os resultados dessa pergunta assemelham-se aos resultados da pergunta de 

número 8, considerando algumas alterações. De qualquer forma, os resultados 

sinalizam predisposição das professoras para a realização de atividades 

investigativas em Ciências. Essa predisposição favorece a inserção de referenciais 

importantes para a construção de perspectivas metodológicas que também 

viabilizam o Ensino de Ciências por Investigação. 

Quadro 13: Frequência de atividades investigativas realizada pelas professoras, 

Fonte: autor. 
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Pergunta 12: 

Qual a maior dificuldade em realizar atividades investigativas com os alunos? 

Seguem resultados obtidos: 

Item 
Nº de 

respostas 
Observações das professoras 

 Este tipo de atividade não é 
adequado aos alunos da série 
em que trabalho. 

2 
 Não são adequadas para alunos de 1º ano; 

 Não são adequadas para alunos de 2º ano. 

 O livro didático não favorece a 
realização de atividades 
investigativas 

4 

 Não apresenta todos os conteúdos 
contemplados na programação. 

 Os experimentos propostos deveriam ser mais 
simples, no nível da criança e com materiais do 
seu conhecimento.  

 A escola não oferece recursos 
e espaço físico necessários. 

7 Sem observações 

 Outras dificuldades. 6 

 Não há laboratório de Ciências. 

 Duas aulas semanais é muito pouco para 
trabalhar Ciências na perspectiva da 
investigação. 

 Não tem formação específica em Ciências. 

 Falta de experiência com a disciplina Ciências; 

 Os alunos não estão acostumados com esse 
tipo de atividade. 

 Não apresenta dificuldades 2 Sem observações 

 

 

 

As respostas das professoras com relação aos itens dessa pergunta 

sintetizam as necessidades diversas de intervenção em cursos de formação 

continuada.  

Com relação ao primeiro item, referente à adequação ou não das atividades 

investigativas para estudantes dessa etapa escolar, é observada a necessidade de 

identificar aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais pertinentes ao nível 

cognitivo dos estudantes, especialmente dos 1º e 2º anos do Ensino Fundamental. 

Nessa etapa escolar, os estudantes estão em processo de alfabetização, portanto, a 

comunicação e a representação de conhecimentos construídos devem ficar mais 

centrados na oralidade, observação de imagens, identificação e classificação de 

elementos diversos entre outras habilidades cognitivas inerentes à faixa etária e ao 

nível cognitivo dos estudantes.  

As atividades investigativas podem ser realizadas em todas as etapas 

escolares, desde que sejam feitas as transposições didáticas necessárias para que 

Quadro 14: Dificuldades sinalizadas pelas professoras para a realização de atividades investigativas. 

Fonte: Autor. 
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o processo de construção de conceitos, procedimentos e atitudes sejam compatíveis 

com o nível cognitivo dos estudantes. 

Com relação ao livro didático, é necessário mostrar aos professores as 

potencialidades das suas contribuições pedagógicas. Sugestões de atividades 

práticas, presentes no livro didático, podem oferecer encaminhamentos voltados 

para investigação. No entanto, é preciso analisar estas atividades para verificar a 

possibilidade de adequá-las ao tempo, ao espaço e aos materiais disponíveis para 

as aulas de Ciências.  

A maior parte das professoras concorda que a escola não apresenta 

condições físicas para a realização de atividades investigativas de Ciências. Durante 

as entrevistas, algumas professoras relataram que a falta de um laboratório de 

Ciências na escola é um dos principais problemas para a realização de atividades 

investigativas. No entanto, é possível realizá-las criando diferentes espaços de 

investigação, por meio de problematizações acerca de um conteúdo específico de 

Ciências e encaminhamentos orientados pelo professor.  

Além da falta de espaço físico adequado para a realização de atividades 

investigativas, as professoras relataram o pouco domínio com relação a 

determinados conteúdos de Ciências. Essa condição resulta em limitações no 

desenvolvimento de conceitos e princípios científicos, assim como no planejamento 

das ações investigativas dos estudantes. Essa questão é muito relevante, pois 

representa desafio para a implementação do Ensino de Ciências na perspectiva da 

investigação. Diante desse contexto, cursos de formação continuada em Ensino de 

Ciências não podem contemplar apenas a construção de referenciais teóricos e 

sugestões de atividades para serem realizadas nas aulas de Ciências, mas também 

a construção de conhecimentos científicos abordados na programação de conteúdos 

definidos pela SMEC.   

5.2.3 Aplicação de atividade investigativa com estudantes do ensino fundamental  

 Uma etapa intermediária do presente trabalho consistiu na aplicação de uma 

das atividades investigativas elaboradas – e que está incluída no produto deste 

mestrado profissional – para estudantes do Ensino Fundamental que participam de 
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atividades culturais e esportivas proporcionadas pelo Clube Olimpo Juvenil, cujos 

eventos são realizados na sede do Centro Cultural Universitário Marumbi (CCUM), 

localizado à rua Augusto Severo, 1070, bairro Alto da Glória, Curitiba-PR.  

 Os eventos proporcionados pelo Clube Olimpo Juvenil são voltados para 

formação humana no sentido de ativar potencialidades do convívio harmônico nas 

relações interpessoais, das habilidades intelectuais e físicas do indivíduo.  

Muitos dos eventos culturais realizados no Clube Olimpo Juvenil são 

desenvolvidos e implementados por universitários de diferentes áreas do 

conhecimento e apresentam caráter científico. O objetivo é contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, estimular a criatividade, a iniciativa e o 

sentido de responsabilidade.  

O professor Roberto Ábia, diretor do CCUM, gentilmente autorizou a 

aplicação de uma das atividades investigativas propostas no material de apoio 

destinado aos professores das escolas do município de Curitiba. Foi solicitada 

declaração com objetivo de registrar a realização desse trabalho (ANEXO D). 

Foi aplicada a atividade com o tema “O comportamento do ar quente e frio” 

como o objetivo de construir conceitos e princípios científicos que explicam a 

formação dos ventos na natureza.  

Embora os estudantes participantes fossem da segunda etapa do Ensino 

Fundamental, a aplicação dessa atividade teve o objetivo de testar o 

desenvolvimento dos seus encaminhamentos, verificando a viabilidade da utilização 

do roteiro de investigação elaborado previamente (fotografia 2), o envolvimento e as 

respostas dos estudantes em ações investigativas de observação, levantamento de 

hipóteses, registro de dados obtidos e socialização dos conhecimentos construídos. 

Foi testado também a apresentação em power point, com imagens e 

questionamentos, para verificar se esse recurso auxilia ou não no desenvolvimento 

da atividade (APÊNDICE D). 

Na atividade proposta foram utilizadas velas acesas, portanto, a simulação do 

fenômeno da formação dos ventos foi realizada de modo demonstrativo, com 

objetivo de evitar acidentes. A participação dos estudantes foi ativada com 

questionamentos que problematizavam situações simuladas no experimento. 

As fotografias 7, 8, 9 e 10 registram o roteiro (APÊNDICE E) elaborado para 

orientar os registros dos estudantes, o local do Clube Olimpo Juvenil onde foi 
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realizada a atividade com os estudantes e momentos da participação deles durante 

a execução da atividade. 

  

Fotografia 11: Roteiro preparado pelo autor com objetivo de orientar 
os registros dos estudantes durante a atividade 
investigativa. 

Fonte: Autor 
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Fotografia 12: Sala do Clube Olimpo Juvenil preparada para receber os 
estudantes participantes da atividade proposta. 

Fonte: Autor 

Fotografia 13: Aplicação da atividade envolvendo os participantes em 
processos de observação e levantamento de hipóteses 

Fonte: Autor 
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Durante a realização da atividade, foram fundamentais as problematizações 

levantadas, pois estimularam a curiosidade dos estudantes a respeito do fenômeno 

simulado: a formação dos ventos por conta da alteração da temperatura do ar.  

Embora o roteiro impresso tivesse o objetivo de organizar os registros das 

observações e análise, acabou por ficar em segundo plano no processo, pois as 

inferências, as trocas de ideias e possíveis explicações dos estudantes com relação 

às observações tiveram mais relevância na construção de conceitos e princípios 

científicos abordados.  

Entre os conceitos explorados no experimento, foram abordados o processo 

de formação dos ventos e suas implicações nas correntes de convecção, na 

formação das brisas marítimas e continentais e do fenômeno da inversão térmica 

que ocorre com mais frequência em regiões de clima frio e temperado. 

Verificou-se, no processo, que as telas de power point contribuíram para 

mostrar ilustrações e esquemas para relacionar o fenômeno simulado no 

experimento com o processo de formação dos ventos que ocorre na natureza. 

Fotografia 14: Momento da atividade em que são demonstradas telas do 
Power point para apresentar problematizações acerca do 
experimento. 

Fonte: Autor 
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Ao final da atividade, professor Roberto Ábia, diretor do CCUM forneceu 

declaração para registro do trabalho realizado (ANEXO B) 

5.2.4 Apresentação da palestra “Ensino de ciências na perspectiva da investigação” 

para professores de escolas do município de Curitiba 

A apresentação da palestra foi realizada no dia 28.04.2015, no período da 

manhã, entre 8h30min e 11h30min durante o curso Trabalhando com Ciências – 

Introdução, no Centro de Formação Continuada da SMEC. Estavam presentes as 

coordenadoras do Ensino de Ciências da SMEC e 19 professoras de diferentes 

escolas municipais de Curitiba. 

A palestra teve o objetivo de construir proposta de Ensino de Ciências que 

aborda estratégias de atividades investigativas. Os tópicos abordados foram 

centralizados nas seguintes finalidades: 

 

• Caracterizar práticas de investigação em Ciências. 

• Propiciar relatos de experiências dos professores. 

• Exercitar uma prática investigativa. 

• Expor sugestões de atividades investigativas. 

• Promover reflexão acerca das potencialidades e limites dessa estratégia de 

Ensino em Ciências.   

 

A palestra iniciou com uma conversa com as professoras participantes, 

destacando a relevância da abordagem do tema e suas implicações pedagógicas 

nos processos de ensino-aprendizagem e na educação científica dos estudantes.  

 Foram apresentadas telas de power point com os objetivos da palestra, 

aspectos conceituais referentes ao Ensino de Ciências por Investigação, princípios e 

características das atividades investigativas e sugestões de atividades para serem 

implementadas nas aulas de Ciências. As principais referências para a elaboração 

da palestra foram: 

 

 CARVALHO, Anna M. P.. Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a 
prática. São Paulo: Editora Pioneira Thomson Learning, 2006. 
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 IPATINGA. Secretaria Municipal de Educação. Ensino de Ciências por 
Investigação. Programa de Formação Continuada. Prefeitura Municipal 
de Ipatinga. 2011. 
 

 MORAES, Roque; RAMOS, Maurivan G. Construindo o conhecimento: 
uma abordagem para o ensino de Ciências. Porto Alegre, RS: SAGRA, 
1998. 
 

 RONCA, Paulo A. C.; TERZI, Cleide do A. A aula operatória e a 
construção do conhecimento. São Paulo. Editora do Instituto Esplan, 
1995. 
 

 SÁ, Eliane F. de. Discurso de professores sobre ensino de Ciências 
por Investigação. 2009. 202 f. Tese (Doutorado em Educação). 
Universidade Federal de Minas Gerais – Faculdade de Educação, Belo 
Horizonte, 2009. 
 

A partir destes referenciais procurou-se construir a perspectiva de Ensino de 

Ciências por Investigação, destacando suas contribuições para a aprendizagem dos 

estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Foram realizadas reflexões 

acerca de conteúdos procedimentais que favorecem ações investigativas dos 

estudantes, como a observação, o registro, a análise, discussões e reflexões em 

torno de resultados obtidos, sínteses e conclusões.  

Para que os estudantes possam desenvolver a capacidade de pensar 

cientificamente é necessário ampliar a concepção de conteúdos, considerando suas 

dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais. Portanto, ao planejar uma 

atividade investigativa, não é possível restringir-se a constatação de resultados 

esperados a fim de confirmar conceitos e princípios científicos. É necessário 

contemplar e definir as ações investigativas que os estudantes devem realizar. Para 

tanto, é importante que o papel de mediação do professor, auxiliando os estudantes 

em suas ações investigativas e na construção de sínteses e conclusões.  

Durante as interlocuções com as professoras participantes, ao longo da 

apresentação, houve poucos relatos de atividades investigativas e uma grande 

necessidade das professoras de obter sugestões de atividades, especialmente, de 

aulas práticas diversas que contemplassem os anos iniciais do Ensino Fundamental.  

 Após o desenvolvimento de referenciais teóricos que caracterizam o Ensino 

de Ciências por Investigação, foram apresentadas algumas sugestões de atividades 

investigativas. Entre elas, a atividade que foi desenvolvida com os estudantes do 
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Clube Olimpo Juvenil do Centro Cultural Universitário Marumbi (CCUM). A mesma 

atividade foi aplicada com objetivo de propiciar às professoras participantes do 

curso, experiência semelhante aos dos estudantes. Durante o experimento as 

professoras puderam vivenciar a aprendizagem participativa, discutindo 

problematizações levantadas, inferindo hipóteses, participando de discussões e 

reflexões acerca dos conhecimentos construídos durante a atividade. 

Destaca-se que, durante a palestra, além da possibilidade de interagir com as 

professoras, o autor teve a chance de apresentar partes do produto desenvolvido 

durante o mestrado profissional, que tem por objetivo servir de material de apoio 

para professores e a SMEC. 

As fotografias 12, 13, 14, 15 e 16 registram a presença da equipe de assessoria 

de Ciências da Natureza da SMEC e momentos vivenciados durante o curso. 
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Fotografia 15: Equipe de assessoria de Ciências da SMEC apresentando o curso 
para as professoras. 

Fotos: Autor 

Fotografia 16: Tela em que o autor apresenta o tema do curso. 

Fonte: Autor 
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Fotografia 17: Professoras participantes de diferentes escolas municipais de 
Curitiba. 

Fonte: Autor. 

Fotografia 18: Autor preparando os materiais para fazer a demonstração do 
experimento, referente ao “Comportamento do ar quente e frio” 

Fonte: Autor. 
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Ao final do curso, as professoras fizeram avaliação (APÊNDICE F) com 

relação aos conteúdos apresentados e o aproveitamento (fotografia 17).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fotografia 19: Autor demonstrando o 
experimento “O comportamento do 
ar quente e frio” para as 
professoras participantes do 
curso. 

Fonte: Autor. 

Fotografia 20: Momento em que as professoras participantes estão 
avaliando o curso ministrado pelo autor. 

Fonte: Autor. 



97 

 

 
 

Embora tenham ocorrido poucos relatos de práticas de ensino de Ciências 

com atividades investigativas, durante as interlocuções durante a apresentação da 

palestra, muitas professoras participantes do curso registraram na avaliação que 

realizam, com frequência limitada, atividades de Ciências próximas à perspectiva da 

investigação. A dificuldade mais indicada pela maioria das professoras foi a falta de 

recursos materiais e de espaço específico, como laboratório, para a realização de 

atividades investigativas. Este dado convergiu com os resultados obtidos em 

entrevistas realizadas durante a pesquisa nas escolas selecionadas. Isto sugere 

trabalhar com as professoras, em processos de formação continuada, possibilidades 

de realização de atividades investigativas em espaços diversos e com materiais 

alternativos.  

 Apesar das limitações para a realização de atividades práticas e investigativas 

de Ciências, com relação ao espaço e aos materiais, não justificam a ausência desta 

prática de ensino nas aulas de Ciências. Conforme afirma Krasilchik (2004, p. 87): 

Um pequeno número de atividades interessantes e desafiadoras para 
o aluno já será suficiente para suprir as necessidades básicas desse 
componente essencial à formação dos estudantes, que lhes permite 
relacionar os fatos às soluções de problemas, dando-lhes 
oportunidade de identificar questões para investigação, elaborar 
hipóteses e planejar experimentos para testá-las, organizar e 
interpretar dados e, a partir deles, fazer generalizações e inferências. 

 

 Na avaliação sobre a apresentação do curso, a maioria das professoras 

registrou satisfação com a abordagem e as sugestões de atividades investigativas 

(APÊNDICE G). Muitas professoras demonstraram motivadas em aplicá-las em suas 

aulas. Este dado revela uma grande ansiedade das professoras de Ciências dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental pela busca de sugestões de atividades, 

entendimento sobre formas de encaminhamentos metodológicos em ensino de 

Ciências, alternativas e possibilidades de ampliação de suas mediações. 

 Ao final da palestra e durante o recolhimento das avaliações, foi comunicado 

às professoras participantes sobre o material de apoio, produto deste projeto de 

mestrado, que ficará disponível na SMEC para consulta de sugestões de atividades 

investigativas, a fim de auxiliar as suas práticas de ensino e sinalizar possibilidades 

de mobilizar os estudantes em processo ativo de aprendizagem, valorizando a 

curiosidade, a participação, a partilha de conhecimentos e a divulgação das 

descobertas.  
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 A equipe de assessoria pedagógica de Ciências da Natureza da SMEC, 

forneceu certificado de participação como palestrante no curso Trabalhando com 

Ciências – Introdução (ANEXO C).  

5.3 O MATERIAL DE APOIO PARA OS PROFESSORES  

 O material de apoio destinado aos professores de Ciências da SMEC 

representa o produto deste projeto. A finalidade é proporcionar aos professores 

referenciais teóricos e atividades que sinalizam concepção e encaminhamentos 

metodológicos conforme os princípios do Ensino de Ciências por Investigação.  

 Sua estrutura está organizada em: 

 Introdução. 

 Sugestões de atividades investigativas. 

 A avaliação na perspectiva do Ensino de Ciências por Investigação. 

Na introdução são apresentados referencias que caracterizam a concepção 

de Ensino de Ciências por Investigação e suas contribuições para o 

desenvolvimento da Educação Científica na escola. São sinalizadas possíveis 

contribuições pedagógicas de atividades que propiciam ações investigativas dos 

estudantes. Para auxiliar os professores na identificação e elaboração de atividades 

investigativas, foram definidos alguns princípios que as caracterizam. É destacado 

também o papel do professor de Ciências na perspectiva de ensino voltada para a 

investigação, posicionando-o como mediador nos processos de investigação e 

destacando o estudante como protagonista das suas descobertas. 

Nas sugestões de atividades investigativas são apresentadas estratégias 

adaptadas para a proposta do Ensino de Ciências por Investigação. As atividades 

têm a finalidade de mobilizar os estudantes em processos que solicitam discussões 

e reflexões acerca de problematizações, levantamento de hipóteses, observações e 

registros, análises e interpretações de resultados, sínteses e conclusões.  

As sugestões de atividades foram desenvolvidas conforme a seguinte 

estrutura: 

 Tema da atividade. 
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 Indicação da série em que a atividade pode ser implementada, 

conforme os conteúdos que são abordados. 

 Breve introdução para situar o professor acerca do assunto abordado 

na atividade. 

 Proposta de problematização inicial. 

 Materiais necessários para a realização da atividade investigativa. 

 Sugestões de encaminhamento.  

 

Foram sugeridas 5 atividades que abordam diferentes conteúdos de Ciências, 

com o objetivo de atender alguns aspectos conceituais trabalhados nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental.  

As atividades sugeridas são: 

 Como é o consumo de água onde moramos? 

 Observação de pássaros. 

 Solidificação e fusão de água. 

 A qualidade do ar que respiramos. 

 Simulando a formação dos ventos. 

 

O material de apoio é finalizado, sinalizando para os professores de Ciências 

a concepção da avaliação na perspectiva do Ensino de Ciências por Investigação. A 

avaliação é apresentada como uma das estratégias de mediação do professor, no 

sentido de diagnosticar distanciamentos e aproximações entre os saberes dos 

estudantes e o conhecimento científico abordado.  

A avaliação nesta perspectiva sugere acompanhamento da aprendizagem dos 

estudantes, a fim de detectar avanços e dificuldades e buscar alternativas de 

mediação que favoreçam o aprimoramento da aprendizagem.  
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6 CONCLUSÕES 

 Conclui-se que, a partir da análise dos dados obtidos, existem lacunas 

importantes nas práticas de Ensino de Ciências realizadas nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental das escolas do município de Curitiba selecionadas para esta 

pesquisa. As lacunas referem-se, especialmente, a fragilidades no domínio de 

conceitos por parte dos professores e a pouca familiaridade com procedimentos de 

metodologia científica, o que compromete o desenvolvimento de estratégias 

metodológicas voltadas para o Ensino de Ciências na perspectiva da investigação e 

os objetivos da educação científica nesta etapa escolar. 

 Embora existam subsídios teóricos e práticos desenvolvidos por programas 

de formação continuada da SMEC para auxiliar os professores de Ciências na 

elaboração de planejamentos das práticas de ensino, não se observa 

encaminhamento metodológico que efetivamente promova a mobilização de ações 

investigativas dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Portanto, é 

necessário inserir nos programas de formação continuada estratégias mais 

direcionadas e significativas para professores de Ciências que não apresentam 

formação acadêmica nesta área específica de conhecimento.  

 Além de proporcionar esclarecimentos acerca de conceitos abordados no 

currículo escolar, e de oferecer sugestões de diferentes estratégias metodológicas 

para envolver os estudantes em processos de aprendizagem em Ciências, é 

necessário, também, construir autonomia dos professores dessa etapa escolar, 

tornando-os capazes de realizar adequações de atividades, fazer articulações entre 

conteúdos abordados nas aulas de Ciências com aspectos da realidade dos 

estudantes, buscar alternativas de materiais para a realização de atividades práticas 

e selecionar as fontes adequadas de informações para subsidiar suas práticas de 

ensino.  

 As estratégias formativas precisam proporcionar aos professores de Ciências 

da referida etapa escolar a oportunidade de vivenciar ações investigativas para 

experimentarem processos que mobilizam aspectos cognitivos do pensamento, 

como a observação, levantamento de hipóteses, discussões e reflexões coletivas 

acerca do objeto de estudo, análise e interpretação de resultados obtidos em 

experimentos ou trabalhos de campo. A vivência de ações investigativas, 
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promovidas em processos de formação continuada, pode auxiliar os professores de 

Ciências a adquirir maior consciência do processo de ensino-aprendizagem, 

adequando suas mediações ao nível cognitivo dos estudantes, a fim de potencializar 

a aprendizagem de conceitos e princípios científicos.  

 O livro didático, disponibilizado pela SMEC a todas as escolas do município 

de Curitiba, foi pouco utilizado durante as aulas observadas. Para potencializar sua 

aplicação em processos de ensino-aprendizagem é necessário ressaltar, em 

programas de formação continuada, possíveis contribuições conceituais e 

metodológicas às aulas de Ciências.  Embora possa apresentar limitações 

conceituais e metodológicas, o livro didático contém recursos, como textos e 

imagens, que podem representar fontes de informação e situações de aprendizagem 

favoráveis a discussões e reflexões coletivas acerca de assuntos abordados em 

atividades investigativas. 

 Espera-se, com este trabalho, contribuir para reflexões construtivas acerca do 

Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo como base os 

diagnósticos levantados e possíveis caminhos para a superação de limites e 

dificuldades observados e relatados pelas professoras entrevistadas. O Ensino de 

Ciências por Investigação pode representar uma das soluções para ativar a 

participação dos estudantes em processos de ensino-aprendizagem, valorizando 

aspectos cognitivos, afetivos e comportamentais, característicos da faixa etária. 

Nessa perspectiva de Ensino de Ciências, professores e estudantes tornam-se 

parceiros e coautores na construção do conhecimento, motivando-se e 

entusiasmando-se diante das descobertas e compreensão do mundo ao qual 

pertencem.   

6.1 NOTA DO AUTOR 

Ao logo da trajetória desse trabalho tive a oportunidade de conhecer 

professoras que expressam em suas práticas de ensino o desejo de poder contribuir 

para a formação humana e cidadã dos seus estudantes. Pude perceber que as 

professoras desta etapa escolar, embora não tenham a formação específica em 

Ciências da Natureza, apresentam algo especial que potencializa os processos de 
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ensino-aprendizagem, aproximando os estudantes da compreensão dos fenômenos 

da natureza, por meio da sensibilização e reflexão acerca do mundo em que 

vivemos. Elas valorizam a humanidade que há em cada estudante, almejando seu 

desenvolvimento físico, emocional, social e intelectual. Em cada aula observada 

aprendi uma grande lição com essas corajosas professoras que, generosamente, 

permitiram-me adentrar em seu espaço e tempo de aula: para que haja 

envolvimento e aprendizagem dos nossos estudantes é necessário, sobretudo, amá-

los e acreditar que são capazes de enxergar o mundo ao seu redor à luz do 

conhecimento. Acredito que essa é a condição primordial para compreendermos 

nosso papel, não apenas como professores de Ciências que levam para as salas de 

aula conceitos e princípios científicos, mas, também, como educadores que 

vislumbram nos estudantes pessoas capazes de interagir com seus semelhantes de 

modo justo, de compreender, interpretar e agir conscientemente no mundo em que 

fazem parte.  

Espero que os diagnósticos levantados nessa pesquisa e os subsídios 

teóricos e práticos disponibilizados em material de apoio e desenvolvidos em 

programas de formação continuada possam contribuir para a construção de uma 

perspectiva de ensino de Ciências voltada para a Educação Científica que 

transforme professores e estudantes coautores na construção do conhecimento e 

parceiros em suas descobertas.  
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APÊNDICE A – AUTORIZAÇÃO SOLICITADA ÀS DIRETORAS DAS ESCOLAS 

MUNICIPAIS DE CURITIBA 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

 

 

Eu,_________________________________________________, Diretora da Escola 

Municipal de Curitiba ______________________________________, autorizo o 

mestrando da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, do Programa de Pós-

Graduação em Formação Científica, Educacional e Tecnológica do Paraná – 

UTFPR, José Augusto Real Limeira, a realizar observações e análises de práticas 

de ensino de Ciências realizadas por professores das séries iniciais do Ensino 

Fundamental e entrevistá-los, conforme o consentimento destes.  

Os acessos aos dados coletados ficam restritos ao mestrando, responsável pela 

pesquisa, e ao seu orientador, professor Dr. Arandi Ginane Bezerra Jr. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Curitiba, ______ de ______________de 2014 
 

_____________________________________________________ 
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APÊNDICE B – AUTORIZAÇÃO SOLICITADA ÀS PROFESSORAS DAS 

ESCOLAS MUNICIPAIS 

 
 
 
 

AUTORIZAÇÃO 

 

 

 

Eu,____________________________________________________________, RG: 

_____________________, Professor(a) do ______ano do Ensino Fundamental, 

autorizo gravações em áudio de minha entrevista, destinada exclusivamente à 

pesquisa de mestrado de José Augusto Real Limeira, estudante do Programa de 

Pós-Graduação em Formação Científica, Educacional e Tecnológica, da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. 

Os acessos aos dados coletados ficam restritos ao mestrando responsável pela 

pesquisa e ao seu orientador, professor Dr. Arandi Ginane Bezerra Jr. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curitiba, _______de ________________ de 2014. 

 
_____________________________________________________ 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DESTINADO ÀS ENTREVISTAS COM AS 

PROFESSORAS DE CIÊNCIAS 

 
 
1ª PARTE: Identificação da escola; perfil das professoras; turmas que lecionam; idade média dos 
alunos; conteúdos abordados 
 
Data da entrevista: ________________________ 
Escola número (    ): ______________________________________________________ 
Nº de alunos na escola: ____________________ 
 
Professor(a) número (     ):_________________________________________________ 
Formação: 
(    ) Graduação.__________________________________________________________ 
(    ) Especialização.______________________________________________________ 
(    ) Mestrado.___________________________________________________________ 
(    ) Doutorado.__________________________________________________________ 
 
Tempo de magistério: ___________; Tempo na escola: ________________________ 
 
Série(s) que leciona: 
________________________________________________________________________ 
 
Idade média dos alunos conforme série que leciona: 
(     ) 1º ano;      (     ) 2º ano;     (     ) 3º ano;      (      ) 4º ano;      (      ) 5 º ano. 
 
Quantas aulas de Ciências os alunos têm por semana? 
________________________________________________________________________ 
 
Conteúdos abordados nas séries que leciona: 
 

SÉRIES CONTEÚDOS CENTRAIS 

1º ano  

2º ano  

3º ano  

4º ano  

5º anos  
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2ª PARTE: Informações relacionadas às práticas de ensino de Ciências 
 

1. As Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba oferecem subsídios teóricos para o 
planejamento das suas práticas de ensino de Ciências? 
(    ) SIM.     (    ) NÃO. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________ 
 

2. As suas práticas de ensino de Ciências aproximam-se das orientações das Diretrizes 
Curriculares? 
(    ) SIM.     (    ) NÃO. 

______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
___________________________________________________ 

 
3. No contexto das séries iniciais do Ensino Fundamental, numere as disciplinas abaixo para 

indicar aquelas que considera mais importantes (próximas de 1) e as menos importes 
(distantes de 1).  

(    ) Matemática – (   ) Língua Portuguesa – (   ) Arte – (   ) Ciências – (    ) Geografia           (    ) 
História – (    ) ______________ - (    ) _______________ - (    ) _____________ 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
___________________________________________________________ 
 
4. Em sua opinião, como deveriam ser as aulas de Ciências? Suas aulas se aproximam desse 

ideal? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 

 
5. O livro didático de Ciências auxilia em suas estratégias de ensino e na aprendizagem dos 

seus alunos? 
(    ) SIM;           (    ) NÃO. 

_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 

6. Qual é a maior dificuldade para desenvolver o ensino de Ciências com seus alunos? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

 
7. Que tipo de atividade de Ciências seus alunos demonstram maior interesse e aproveitamento 

na construção de conhecimentos? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 

8. Com qual frequência você realiza esse tipo de atividade? 
(    ) Em todas as aulas de Ciências;  (    ) Na maioria das aulas de Ciências. 

     (     ) Em algumas aulas de Ciências;  (     ) Raramente realiza.  
 

9. Em sua opinião, como seriam atividades investigativas de Ciências? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________ 
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10. Comente uma atividade investigativa que realizou com seus alunos.  
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________ 

 
11. Com que frequência você realiza atividades investigativas nas aulas de Ciências. 

(      ) Em todas as aulas de Ciências;  (    ) Na maioria das aulas de Ciências. 
     (     ) Em algumas aulas de Ciências;  (     ) Raramente realiza.  

 
12. Qual a maior dificuldade em realizar atividades investigativas com seus alunos? 

 
(        ) Este tipo de atividade não é adequado aos alunos da série em que trabalho, pois exige 
conhecimentos e habilidades que vão além do nível cognitivo dos alunos. Explicitar a 
série:_____________. 
 
(        ) O livro didático não favorece a realização de atividades investigativas. Justificar indicando o 
que falta no livro didático: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
(    )  A escola não oferece recursos e espaço físico necessários para a realização de atividades 
investigativas. 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
(        ) Outras dificuldades: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
(        ) Não apresento dificuldades. 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

 

 

  



111 

 

 
 

APÊNDICE D – APRESENTAÇÃO DA ATIVIDADE INVESTIGATIVA COM O TEMA 

“COMPORTAMENTO DO AR QUENTE E FRIO” PARA ESTUDANTES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL DO CLUBE OLIMPO JUVENIL – CENTRO CULTURAL 

UNIVERSITÁRIO MARUMBI 
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APÊNDICE E – ROTEIRO ELABORADO PARA ORIENTAR REGISTROS DOS 

ESTUDANTES DURANTE A ATIVIDADE INVESTIGATIVA APLICADA PARA 

ESTUDANTES DO CLUBE OLIMPO JUVENIL (CCUM) 

CENTRO CULTURAL UNIVERSITÁRIO MARUMBI 
Olimpo Clube Juvenil 

 
ROTEIRO DE ATIVIDADE INVESTIGATIVA 

Aluno: ________________________________Série: ________ Data: ______ 
Escola:_________________________________________________________ 

 
Professor 

José Augusto Real Limeira 

Título: O comportamento do ar quente e do ar frio. 

 Para garantir a segurança os procedimentos desse experimento serão 

realizados pelo professor. Observe atentamente a demonstração de cada etapa e 

responda as questões propostas.  

1ª ETAPA: Observação da vela fumegante sobre a chaminé 1 do artefato. 

a) O que aconteceria com a fumaça da 
vela fumegante se a colocássemos 
sobre a chaminé 1? Descreva sua 
hipótese e desenhe a lápis o 
comportamento da fumaça nessa 
situação. 

_________________________________
_________________________________
_________________________________
_________________________________
_________________________________
_________________________________ 
 
b) Agora, observe atentamente a realização desse procedimento e descreva o 

resultado. O resultado obtido coincide ou não com a sua hipótese? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
c) Em sua opinião, qual a explicação para o fenômeno observado na 1º etapa desse 

experimento? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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d) Comente uma situação ou atividade na qual o ser humano utiliza o 
comportamento do ar observado nessa etapa do experimento. Faça um desenho 
para representar a sua ideia. 

______________________________
______________________________  
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________ 
 
2º ETAPA: Observação da vela fumegante sobre a chaminé 2 do artefato. 
 

a) O que aconteceria com a fumaça se 
colocássemos a vela fumegante sobre a 
chaminé 2? Descreva sua hipótese e 
desenhe a lápis o comportamento da 
fumaça nessa situação. 

____________________________________
____________________________________
____________________________________
____________________________________
____________________________________ 
 

b) Agora, observe a realização desse procedimento e descreva o resultado. O 
resultado obtido coincide ou não com a sua hipótese? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
c) Em sua opinião, qual seria a explicação para o fenômeno observado na 2ª etapa 

desse experimento? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
d) Qual é o papel da fumaça nesse experimento? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
  

DESENHO 
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APÊNDICE F – FICHA DE AVALIAÇÃO DAS PROFESSORAS PARTICIPANTES 

DA PALESTRA APRESENTADA NO CURSO “TRABALHANDO COM CIÊNCIAS – 

INTRODUÇÃO”, PROMOVIDO PELO PROGRAMA DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS DA SMEC 
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APÊNDICE G – REGISTRO DAS AVALIAÇÕES REALIZADAS PELAS 19 PROFESSORAS PARTICIPANTES DO CURSO. 
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ANEXO A – AUTORIZAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE 

CURITIBA (SMEC) 
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ANEXO B – CERTIFICADO REFERENTE À REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 

INVESTIGATIVA PARA ESTUDANTES FREQUENTADORES DO CLUBE DE 

CIÊNCIAS OLIMPO JUVENIL 
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ANEXO C – CERTIFICADO REFERENTE À PARTICIPAÇÃO COMO 

PALESTRANTE NO CURSO “TRABALHANDO COM CIÊNCIAS – INTRODUÇÃO” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


